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Problemas recreativos 
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Í 
J. dd. de Brito Abrantes 

' <Britabrantes» 

Manuel das Neves Amorim 

«Meliatófeles> 

Conforme estabelece o Regulamento desta Secção, 

publicamos seguidamente o quadro geral de decifradores 
e o quadro geral de distinção referentes ao ano de 1936, 

assim como os retratos dos campeões de decifrações e de 

produções, 

O Boletém da C. P. felicita Britabrantes, Mefistófeles, 

Cagliostro e Sardanápalo pela distinção que alcançaram» 

Ano de 1936 
Número de próduções eharadísticas. ... 267 

w à PIODIOMAS ceara a aaa 4 

Guadro geral de decifradores 

Britabrantes, Mefistófeles e Cagliostro (267,3), Labina e 

Alenitnes (299,4), Otrebla e fred Rico (239,3), Marquês de 

Carinhas, Vissonde de la Mortiêree Visconde de Cambolh 

(238,3), Raldão (2942), Veste-se (214,83), Sardanápalo 

(213,2), Novata (205,1), Diabo Yermelho, Preste João e 

Manelitt (2031), Crus Kanhoto (189,1), Augusto (181,1), 
TFTheseu (169,0), Bastos. (163,1), Dalton (168,0), Fé (162,1), 

Athos (160,1), Ateton (144,1), Sancho Fança (129,0), D. Qui- 
xote (128,0), Fun-Fan 127,0), Nazi e Tupin (111,0), La- 

mar (110,0), Timpanas, Gabi, Semáforo, Pequenote, D. Juan, 

Teiró, Gili, Valete, Sota, Jécê e Mago (11,0), Costasttva 

(67,0), Júpiter (57,0), Oxiíela (19,0), Vasconcelos (17,0), e 

Martins (16;,0), 

Quadro geral de distinção 

Sardanápalo (S6 votos), Theseu (22,0), Cagliostro e Pinto 

(16,0), Visconde de Cambolh e Roldão (19,0), Mefistójeles 

(14,0) e Zé Sabino (8). 
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QUADRO DE HONRA 

| Briltbránies, Cagliosiro Melstófetes, Paladino, Marcial, | 

Alerta, D. Quixote, Xhos, Thestw, Sancho Pança, Laiátor, | 

Fan=Kan, Fê, Augusto, Bastos, Sardanápoto, Teiró, Mago, | 
Valete, D. Sfnún, Gabi, Inmar, Tíinpanas, Pegquenoto, Názgi, 

Jéte, (ita, Sóta, Semúforae Tunin, 

QUADRO DE MERITO 

DP. ltégo, (251; Rotdão, Vesto-se, Novata, Fred-Rteo, Otrebia, 

Orus Kanhoto, Costasítoa-s O Profeta CS); Marquês da 

Carinhas, Visconde dê ta Móortiêre, Visconde de Cambolk, 

Diubo Vermelho, Preste doão, Manstihk (28) e Sempre Mica (22), 

Soluções do n.º 91 

1 ♥ Lata-latão, 2 ♥ Coda-Codão, 3 - Prega-pregão, 

4 ♥ Perda-perdão, 5 ♥ Paladinamente, 6 ♥ Meda, 7 ♥ 

Onzenário, 8 ♥ Doar, 9 ♥ M, mês, meaco, acó, 0, 1D♥ 

Pobreza não é vileza, 119 ♥ Látego, 12 ♥ Dinheiro ou 

haveres, 183 ♥ Francisca, 14 ♥ Necedade, 45 ♥ Nazis, 

16 ♥ Alfaia, 47 ♥ Titela, 18 ♥ Abalo-abala, 19 ♥ 
Divo-diva, 20 ♥ Abernçoado-abençoada, 24 ♥ Atomo- 

-amo, 22 ♥ Nominas-nonas, 23 ♥ Arimo-amo, 24 ♥ 

Tacanho-tanho, 25 ♥ Tormentau-torta, 26 -♥ Minalho- 

-milho. 

Aumentativas 

41 ♥ À nve columbina gosta de farinha dé aveia ♥ 2. 

Roldão 

2♥ Avistei um peíwe de Portugal d' o ponto mais alto 
de um fraguedo ♥ 2. Cagliostro 

3 ♥ Muita sorte teve 0 topeiro♥ 3. 1 
D, Quigote 

(Continua na outra página interior da capa?
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Serviços de aprovisionamento 
de travessas e de madeiras de construção. 

Suas instalações em Entroncamento 
Pelo Snr. Eng.º Francisco Ramos Coelho, Chefe de Divisão, adjunto à Direcção Geral 

(Conclusão) 

Dada, assim, uma ideia de como, com mani- 
festa economia, se consegue o funcionamento 
da oficina com combustível por ela própria 
produzido e cuja remoção constituiria emba- 

TAÇO e encargo, passaremos a referirmo-nos a 
uma outra interessante instalação auxiliar, que 

tem dado os melhores resultados ♥ a estufa 
para secagem da madeira♥ e com a qual se tem 
reduzido ao mínimo os inconvenientes resul- 
tantes do fornecimento de madeiras ainda não 
Suficientemente secas aos vários Serviços, e as 

consegientes queixas e reclamações dêstes 
Pelos inconvenientes e prejuízos que o emprôgo 
de tais madeiras causa às obras. 
E estufa de secagem é uma edificação me- 

dindo, em planta, 8",68><7"☝,86, de paredes 
duplas de tijolo, é em dois pisos, sendo o tér- 

reo aquele que constitui prôpriamente a câmara 
de secagem onde a madeira, regularmente 
empilhada e separadas tôdas as peças umas das 
outras, é submetida à acção do ar posto em 
movimento pelas respectivas máquinas acciona- 
das elêctricamente e instaladas no pavimento 

superior, e à do vapor de água gerado numa 

caldeira existente num pequeno anexo adja- 
cente ao edifício e medindo 6☝,0><2",75, 

A montagem desta estufa obedeceu a todos 
os requisitos necessários em construções desta 

natureza e, assim, a parte de construção civil 
foi muito cuidada para se evitar perdas de 
calor pelo que♥ como dissémos ♥ as paredes 
são duplas, o mesmo acontecendo aos tectos 
em cimento armado. O sistema de vedação das 
portas metálicas das câmaras é o que há de
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mais perfeito, podendo dizer-se que a C. P, 
possui talvez a mais moderna e mais bem mon- 
tada estufa que existe no pais. 

À. operação de secagem exige, para dar bons 
resultados, ser executada com um certo número 

de cuidados. Assim, quando se trata de:madeira 
verde, recente- 

mente cortada, 

contendo ainda 
selva, é indis- 

pensável sub- 
metêl-a primei- 
ramente ao tra- 

tamento pelo 
vapôr, que ex- 

pulsa a seiva, 
afim de evitar 
que a madeira 
fenda depois, 
mas êsse trata- 

mento não de- 
ve exceder cer- 
tos limites, 

aliás ela perde 
grande parte 
da sua elastici- 
dade e da sua 
suavidade. 
Também, um 

tal tratamento 
deve ser feito 
sem movimen- 
todo ar quando 
se tratar de 

madeira dura, 

ao contrário 
do que sucede 
quando ela 
fôr branda, po- 
dendo então 

o exaustor 

actuar simul- ( 
tâneamente aproveitando o ar de cirenlação, 
Uma vez terminado o tratamento pelo vapôr, 

procede-se propriamente à secagem pela circula- 
ção do ar lançado na camara pelos exaustores, 
convindo porêm, em todos os casos e para 

aumentar o rendimento da operação, que, antes 
de começar à secagem, a madeira seja aquecida 

Serra alternaliva 

cm to 

a uma tomperatura variável com diversas ci 
cunstâncias, mas que, em média, se póde fixe 

entre 65º e 869, 
A madeira aparelhada, isenta assim já dec 

inconvenientes que tanto a prejudicariam se : 
conservasse verde ou, pelo menos, seca e) 

gráu insuf 
ciente, é tran: 

portada da e: 
tufa para os v: 
gões a-fim-d 
ser conduzid 
aos locais par 
onde foi requ 
sitada. 
Um arma 

zém, situad 

a pequemn 
distância d 
central eléc 

trica, medind 

31,05 >< 12, 
construido d 
madeira e po 
forma a nêl 
cireular fáci| 
mente o ar 

serve para de 
pósito de me 
deira já fabr 
cada, à qual a 
aguarda a su 
utilização no 
trabalhos 
executar. 

Como anex 
à central elec 
trica, exist 

ainda um tan 
que de refri 

ã geração di: 
ÁS. : água, o qua 

vai representado numa das estampas. 
Finalmente, e para completar estas breve 

referências ás instalações dos serviços de apro 
visionamento de madeiras existentes em Emn 
troncamento, resta-nos apenas dizer que um 
pequeno edifício, de 12" > 7", serve, em parte 

para escritório e, em parte, para depósito d
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materiais de consumo, e 

um outro, com 5"><4", é 

destinado a W, C. 

O restante e vasto es- 

paço não ocupado pelas 

edificações, é utilizado, 
conforme as cireunstân- 

cias e a maior ou menor 

existência o exigem, para 
depósito ou parque de 
madeiras em bruto, isto 

é, na sua quási totalidade, 
para depósito de toros 

de madeira, sobretudo de 
Pinho, resultantes do cor- 
te de arvoredo. 

Tendo, até aqui, tra- 
tado das instalações de 
que dispõem os serviços 

de aprovisionamento de 

madeiras, cabe agora dizer 

algumas palavras sôbre o 
seu funcionamento, de im- 

portância que é desneces- 
Sário encarecer e cuja prin- 
cipal função é o forneci- 
mento de travessas, dado 
ser esse material indis- 

Pensável à construção de 

novas linhas e à boa con- 
Servação das existentes. 

Nos 12 anos decorridos 
de 1910 a 1992, a média 
anual da aquisição de tra- 
Vessas foi de 119.064 com 
9º máximo de 153.767 em 1921, e o mínimo de 
84.794 em 1919, núrieros êstes muito inferiores 

àqueles que seria necessário atingir para bem 

assegurar as necessidades do serviço da via. 
Dá isto ideia das dificuldades com que, então, 
se lutava, devidas não só à forma especial que 
afecta o fornecimento de travessas ♥ grande 
número de fornecedores, muitos deles pequenos 
fornecedores, e sua grande disseminação ♥ 
somo também ao regime em que as respectivas 

A estufa de secagem 

compras eram efectuadas, e que não diferia do 
usado, de um modo geral, para todos os outros 

materiais, 
A. partir, porém, de Fevereiro de 1923, passa- 

ram os serviços de que nos estamos ocupando 
a um regime de relativa autonomia que -♥ 

não só pela isenção das formalidades a que 
as Divisões tinham e têm de satisfazer, como, 

também, pela maior rapidez dos respectivos pa- 
gamentos, especialmente na parte dizendo res-
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peito à compra de travessas ♥ lhes permitia 
maiores facilidades nas suas aquisições, tornan- 
do-lhes possível, nestes novos moldes, vencer as 
dificuldades com que se vinha lutando quanto 
às ditas travessas e melhorar consideràvelmente 
as condições do fornecimento de madeiras de 

construção. 

Esse sistema, que deu os melhores resultados, 
consistiu no seguinte: 

♥ estabelecer a O. P. os preços das traves- 
sas em vez de se sujeitar aos preços pedidos 
pelos fornecedores ; 

♥- aceitar dêstes ♥ grandes ou pequenos for- 
9pecedores, mas na sua maioria pequenos ♥ qual- 
quer quantidade de travessas, em harmonia 
com um caderno de encargos de que, a seu 
pedido, lhes era dado conhecimento ; 

♥ responder, imediata e diáriamente, às car- 
tas recebidas, aceitando-se ou não desde logo 
as propostas nelas contidas ; 
♥ Organizar ràpidamente os processos de 

pagamento e realizar êste dentro de muito redu- 
zido prazo. 

Esta forma de proceder, à medida que se ia 
tornando conhecida, foi atraindo os fornece- 

dores, e, assim, se conseguiu, ao fim de algum 

S
a
i
o
 de 

ar
 

tempo, obter travessas em número avultado e 
a preços vantajosos. 

Dissemos que uma das medidas tomadas foi 
serem os preços estabelecidos pela C. P. e não 
pelos fornecedores. Com efeito, nas proximida- 

des da época de início de cada fornecimento anual 
♥ e tendo em atenção as condições do mercado 
de madeiras, as quantidades de travessas a 
adquirir, e as informações do seu pessoal flo- 
restal e recebedor que mais em contacto está 
com os fornecedores e melhor conhece o assunto 
♥ passou a CO, P. a fixar os preços, para tra- 
vessas postas pelos fornecedores sôbre vagões 
nas estações das várias linhas, durante esse for- 
necimento anual. 

HEsses preços não eram, nem o são hoje, 
uniformes para todas as linhas, pois se enten- 
deu dever-se ter em atenção as condições dos 
transportes, diferentes quer de umas para outras 
das regiões de onde as travessas provêm, quer 
conforme as linhas férreas utilizadas até Entron- 
camento, 

Um grupo de recebedores ♥ agentes escolhi- 
dos e especializados nêste serviço ♥ fiscaliza 
os fornecimentos, não só sob o ponto de vista 
das dimensões das travessas, como também 
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sob o da sua qualidade e da época do seu 
corte, 

Emquanto às dimensões, devem as travessas 
medir 2",60 de comprimento, 0",26 de largura 
e O",13 de altura, tanto as rectas (ou de secção 
rectangular) como as normais (ou de secção 
semi-circular), admitindo-se nas primeiras uma 
tolerância, na face superior, de 0",04 de cada 
lado. Além disto, devem elas ser direitas, corta- 
das em esquadria nos topos, ter plana a face de 
assentamento, não apresentarem curvatura para 

os dois lados nem flecha vertical, podendo, 

porém, tolerar-se curvatura só para um dos 
lados mas 
com flecha 
não superior 
à O,"01, 

Quanto à 
qualidade, 
exige-se que 
sejam de bôa 
madeira, 
completa- 

mente lim- 

Pas de casca 

9 entre-cas- 

ca, sendo re- 

geitadas as 
que se apre- 
sentem ca- 

runchosas, 

pôdres, ardi- 
das, racha- 

das, com'nós 
Viciosos ou 
com defeitos que lhes deminuam a resistência. 

À tôdas estas circunstâncias, e ainda tam- 

bém à época do corte, têm de atender os rece- 
bedores, que procedem ao exame e à contagem 

das travessas nas estações à medida que elas 
vão sendo carregadas nos vagões pelos forne- 
codores, e que, num dos topos, marcam a frio 
com uma letra convencionada as aceites, e na 
faco plana, com uma outra letra e dois golpes 

de machado, as regeitadas. 
À chegada a Entroncamento, são as tra- 

Yessas novamente contadas e entregues então 

ao Depósito de Materiais da Divisão de Via e 

bras, onde se conservam [por algum tempo 

Tunquoído refrigeração 

a-fim-de, tanto quanto possível, secarem e fi- 
carem em condições de bem receberem o creo- 
sote na oficina de creosotagem que aquela Di- 
visão ali possue, e de onde saem depois para 
novo depósito ou para serem destribuídas pelos 
vários locais em que têm de ser empregadas, 
ou pelas estações. 

Foi, ha pouco, feita referência à época do 
corte como sendo um dos pontos que não deve 

ser perdido de vista. Com efeito, ela é de grande 
importância, o que bem justifica que lhe dedi- 

quemos algumas linhas. 
A época, ou o periodo mais favorável, para 

se fazer o 

corte das ár- 
PN vores é variá- 

vel de região 
para região, 
e, até mes- 

mo, de ano 

para ano den- 

tro da mes- 
ma região, 
em virtude 
da diversida- 

dee da varia- 
bilidade das 

condições 

climatéricas. 

Não sendo, 

porém, pra- 
ticável aten- 

der a tôdas 

as cireuns- 

tâncias que 

influem na melhor época para o corte, ha que 

estabelecer um período determinado, variável 

entre certos limites, fora do qual não deve ser 

permitido o corte, isto é, um período suficien- 

temente afastado daquele em que, nas árvores, 

é mais activa a circulação da seiva, o que tem 

uma enorme influência na conservação da 

madeira resultante do corte. 

São 15 de Agosto de um ano e 31 de Janeiro 

do ano seguinte, as datas limites do período 

de corte que a O. P. consigna nos seus contra- 

tos de compra de travessas e de outras madei- 

ras de pinho. 

Como acima dissemos, a circunstância de 
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as madeiras serem do corte ♥ quere dizer, de 

serem cortadas dentro da época própria ♥ é da 
maior importância para a sua conservação, o 
que bem se manifesta nas travessas de pinho 
que, quando são do corte, chegam a durar cêrca 
de 16 anos, ao passo que, no caso contrário, 

têm muito menor duração, podendo, em casos 
mais desfavoráveis, chegar esta apenas a um 
ano. 

%* 

* * 

Que, com a organização posta em vigor 
em 1923, se atingiu o objectivo em vista, pro- 

obstante isso, tem-se, por várias vezes, enten- 
dido ser conveniente proceder-se à aquisição 
directa de madeira em pé nos pinhais, quer do 
Estado quer de particulares, montando-se devi- 
damente o serviço de exploração dos mesmos 
pinhais, isto é, do corte, do descasque, e da 
transformação dos toros obtidos em travessas 
e em madeiras de construção, operação esta 
última realizada, em geral, nos próprios pinhais 
com a vantagem de evitar transportes inúteis. 

Assim, nos quatro cortes desde 1931/32 a 

() 

va-o o gráfico junto, o qual patenteia bem a bio! 
marcha que, nos 25 anos decorridos desde 1910 
até 1935, seguiu a aquisição de travessas, mar- 
cha essa em que, de um modo geral, se mani- 
festou notável desenvolvimento a partir de 1923. NO. 

Referindo os números não à anos mas a ☝ 
cortes ♥ isto é, aos periodos em que êstes são 
admitidos ♥ e não às quantidades adquiridas 
mas às quantidades fornecidas ao Depósito de pág nes: é 
Materiais da Via e Obras, temos, a partir do 
corte de 1922/28: 

Corte de 1922/28....... 270.402 travessas 
5h ape. CAANDOO FS e ELO MET 
be ASAE cad. 227.354 , 
3☝ e ONDAS 275,406 » 
» » 1909... AMBOO , 
si: nO 1OSONBA coa DERA » ibbdos 
a TN IOO0NRR o a des 505.443 » 
vv! rim IO a 357.556 , 
ps ESIDOO/DIL.1.o..: TOMADOR » 
USEASIDEO . 217.542 » PR 
eek aesl0DRADL O: SS 328.000 , = 
5 cmo 19800/BA:;.1.a: . 795.943 » 
e sDIASBAIBNDAL ooo 539.760 » é" 

números estes que dão bem 
ideia da importância dos P☝ To tad 
serviços de que estamos 7 dA 
tratando. 

Fizemos atrás referência TO 
à forma pela qual se tem ♥|>|x/s|=|s|le SNNNHFNDNFHES NF ND! MAs 
procedido para com os for- SNNHNr SNHNNNHHSNMANNS 
necedores a-fim-de se pro- PRE ada EA PC EPE AS 
curar animar a apresenta- Six ? : 
ção de propostas por parte SHNHHAO]ORAEOBAERAFRAANTARAOFGHQONCIAIFRTCIOS dos mesmos, e aos bons SRIRIRIEIRICIRIRIRICILIMEBRNDRNHENITIINIIDHIE 

resultados obtidos. Não 
Gráfico de aquisição de travessas desde 1910 a 1935
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Madeiras depositadas no parque de Entroncamento 

1934/35, fabricaram-se nos pinhais 172.866 tra- 
vessas, tendo num dos ditos cortes, o de 1932/33, 
sido necessário recorrer também ao fabrico de 
travessas na oficina de serração em Entronca- 

mento, de onde saíram 55.506. 
Para os fins a que acabamos de nos referir, 

bem como para satisfazer as necessidades da 

Oficina de serração ♥ em que avulta o fabrico 
de travessas especiais para pontes e crugza- 
mentos ♥ foram, nos 5 cortes de 1930/31 a 

1934/35, adquiridos cêrca de 70.000 mº de ma- 

Ira sem casca, apurados por medições feitas, 

Segundo os casos, nos pinhais, nas estações, 

Ou depois da chegada a Entroncamento. 

À existência de madeiras no parque de En- 

troncamento compõe-se principalmente de tora- 

Som de pinho, mas nela figuram também, ainda 

Me em quantidades muito menores, madeiras 

de ontras espécies, como : carvalho, castanho, 

cedro, eucalipto, freixo, lamigueiro, ulmo, ma- 

deira do Brazil, etc., madeiras estas que têm 

muito pequeno consumo, a não ser a de freixo 

com a qual são fabricadas as cunhas Barberot, 

Destas, foi, de 1932 a 1935, fabricado na 
oficina de serração um total de 353.211, 

Por fim, e para dar uma mais perfeita ideia 
do movimento desta oficina, diremos que ♥ nos 

anos de 1931, 1932, 1933, 1934 e 1935 ♥ foram 

fabricadas madeiras de construção cubicando 

um total de 28.615 m?, madeiras estas que se 
apresentam em condições difíceis de serem en- 
contradas no mercado, por isso que são tôdas 
em quina viva, secas, provenientes de pinheiros 
velhos (de, pelo menos, 40 centimetros de 
diametro à altura do peito, portanto já feitos e 
com cerne em abundância) e cortados na época 

própria, circunstâncias estas que muito valori- 
zam a madeira. 

Anexa ao parque e à oficina de serração, 
ainda que em local um tanto afastado, tem fun-
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cionado uma pequena oficina de carpintaria e 
marcenaria, para a qual não se chegou a fazer, 
dentro do parque, a instalação ao princípio 
projectada, Na referida oficina são, sôbretudo, 
executados trabalhos de reparação de mobiliário 
pertencente a vários Serviços, mas também já 
tem sido fabricado mobiliário novo. Só funciona 
quando ha trabalhos a executar e, para êstes, 
tem, com grande vantagem, sido adoptado sem- 
pre o regime de tarefas dadas ao pessoal. 

Temos, até aqui e pelo que diz respeito a 
travessas, feito únicamente referência às de 
pinho, pois são estas que constituem a grande 
maioria das travessas empregadas. Também o 
têm sido, poréóm ♥ ainda que em quantidade 
relativamente mínima ♥ as de carvalho e, últi- 

mamente, em quantidade mais apreciável, as 
de eucalipto. Destas, foram adquiridas cêrca 
de 35.000 no corte de 1932/33, e 107.000 nos 

de 1933/34 e 1934/35. 
Têm as travessas de eucalipto à vantagem 

de, por dispensarem a creosotagem, saírem sen- 
sivelmente mais baratas do que as de pinho 
a-pesar-de o seu custo inicial ser superior. Com 
efeito, não só desaparece a despesa com o 
creosote é com à operação da creosotagem, 

como também ♥ por não haver, assim, necessl- 
dade de as transportar provisóriamente a Emn- 
troncamento ♥ podem ser logo aplicadas perto 

das estações de entrega ou conduzidas imedia- 
tamente para o local em que devem ser empre- 
gadas. 

Exigem, porém, maiores ceuidados no corte 

da toragem de que hão de ser fabricados e no 
seu armazenamento depois de feitas, 

Assim, para que as travessas de eucalipto 
deem resultados satisfatórios, é necessário : 

a) ♥ serem provenientes de árvores com mais 
de 40 anos de idade; 

b) ♥ serem os eucaliptos anelados ♥ isto é, 
ser-lhes cortado um anel da sua casca ♥ con- 

servando-se assim durante 30 a 40 dias antes 

do corte; 

c)♥ fazer-se êste exclusivamente durante a 

época mais favorável, isto é, em que é menos 
activa a circulação da seiva; 

d) ♥ conservarem-se os eucaliptos, em seguida 
ao corte, no chão, com tôda a rama e durante 

um prazo o maior possível, mas nunca inferior 
a 30 dias; 

e) ♥só começar a torar e a fabricar as tra- 
vessas findo êste prazo; 

Ff) ♥fazer o emprêgo das travessas ràpida- 
mente, e, tendo elas que estar em depósito por 
algum tempo, conservá-las o mais possível 

protegidas principalmente da acção do sol e 
das alternativas de secura e humidade, 

A recepção das travessas de eucalipto é mais 
dispendiosa do que a das de pinho que só se 
faz nas estações de entrega, ao passo que, para 
aquelas, a acção dos recebedores tem de ser 
exercida mesmo antes das travessas fabricadas, 

pois tem de o ser igualmente sôbre as árvores 
de onde elas hão de provir. 

A-pesar-de isto, e desde que ♥ como se espera 
♥ se verifique, por uma mais longa experiên- 

cia, uma maior duração, deve, do seu emprêgo, 
resultar economia sensível. 

Ésse emprêgo não tem, de princípio, sido 
isento de umas certas dificuldades por parte 
do pessoal que tem de lidar com as travessas 
em conseqiiência de, pelo seu maior pêso, 
serem mais difíceis de manobrar, e, pela sua 

maior dureza, mais difíceis de furar. 

À. pouco e pouco ôêsse pessoal vai, porém, 
habituando-se, e é de prever que se desenvolva 
o uso das travessas de eucalipto, o que, 
àalém das outras razões já apontadas, é ainda 
justificado pela rarefacção que se vai produ- 
zindo nos pinhais situados nas zonas mais pró- 
ximas das linhas fórreas, de onde resultará o 

mais elevado custo das travessas de pinho em 
conseqiiência das maiores distâncias a que elas 
terão de ser transportadas. 

Por fim, e para completar esta breve notícia 
do que são, na C, P., os serviços de forneci- 
mento de madeiras e, em especial, de traves- 

sas ♥ os quais, é de justiça acentuá-lo, muito
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devem ao interêsse de que 
fôram objecto por parte 
do falecido engenheiro 
António Carlos Coelho de 
Vasconcelos Pôrto, antigo 
e prestigioso sub-director 

da Companhia e última- 
mente seu engenheiro-con- 

sultor ♥ não devemos dei- 
xar de fazer referência à 
questão dos transportes, 
tanto da toragem como 
das ditas travessas quan- 
do fabricadas estas nos 
Pinhais, como em vários 
córtes tem sucedido. 

Nêste particular, sur- | 
gem, às vezes, dificulda- 
des que não só embara- 

fam o serviço, como tam- 
bém vão afectar sensivelmente o preço de 
eusto, Estão nêste caso as exigências por vezes 
feitas pelos carreiros. Para nos libertarmos de 
tais contrariedades, adoptou-se a medida de 
dispor de meios próprios de transporte e, para 
1880, recorreu-se ao emprêgo de um tipo de 
camião-antomóvel que mais vantagens ofere- 
cesse em vista da exploração à que era desti- 
nado, 

Assim, foi dada preferência ao tipo de camião 
à gasogénio, alimentado a carvão ♥ de azinho, 
sôbro, eucalipto ou pinho ♥ adquirido já fabri- 
cado, ou produzido de conta própria e com o 
auxílio de um fôrno portátil, nos locais em 
que o camião tem de fazer serviço. Adquiriu-se 
um dêstes veículos em 1928, para carga de 45,5, 
de 20 cavalos de potência, marca «Panhard- 
☜Levassor», o qual tem trabalhado em tão boas 
condições que, com a economia a que o seu 

Um caminhão à gasogénio para transporte de madeiras 

emprêgo deu lugar, ficou amortizado o seu 

custo em cêrca de três anos e meio. 
Em conseqiiência dêste animador resultado, 

fez-se, alguns anos depois, em 1933, aquisição de 
um outro camião, do mesmo tipo e para a mesma 
carga, de 15 cavalos de potência, o qual tem 

igualmente trabalhado por forma a satisfazer 

completamente. 
Assim, dispõem hoje os serviços de aprovi- 

sionamento de madeiras de dois camiões à 

gasogónio, cujo funcionamento não só assegura 
a vantagem de estabelecer um regulador dos 
preços correspondentes aos transportes feitos 

por particulares, como também evita os incon- 
venientes resultantes da falta dêstes, quando 

ela se verifique. 

As fotografias que ilustram este artigo são da autoria de 

Jono da Silva Marques, empregado de 1.º classe da Divi- 

são de Erploração, retocadas por J. Afonso Nogueira, chofe 

de desenhadores da Divisão de Via e Obras, 
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Conferências de higiene social 

A EXPANSÃO LUEÉTICA E OS SEUS EFEITOS SOCIAIS 
Conferência realizada pelo Sor. Dr. José Carlos A. Craveiro Lopes, Director do Posto Sanilário de Alcântara-Terra Pp / 

(Conclusão) 

Vamos a exemplos: 

A descoberta do trepomena pálido que, como 
vos disse, é o agente da sífilis, permite, em 
regra, logo que aparece o canero duro, isto é, à 

primeira manifestação da doença, conhecer a 
sua natureza. 

Antes desta descoberta, acontecia muitas 

vezes ser necessário esperar bastantes dias, e 
até semanas, para se poder dizer, com relativa 
certeza, se era, ou não, cancro duro o que o 

doente tinha 
E não se imagine que isso era coisa fácil. 
O grande mestre Fournier dizia que, quanto 

maior número de cancros duros tinha visto, mais 
difícil considerava estar certo da sua natureza. 

Com a descoberta do treponema, provou:se 
que pequeníssimas ulcerações, que, pelo seu 
aspecto não poderiam ser reconhecidas como 
acidentes primários da sífilis, o eram por vezes, 
como se provou noutros casos que lesões que 
aparentavam êsses acidentes eram doutra natu- 
reza. 

Permite pois a pesquisa do treponema con- 
firmar o exame clínico e dar-lhe uma certeza 

que, sem isso, êle só mais tarde podia ter, 
Assim o tratamento pode iniciar-se muito 

mais cedo do que antigamente, com grande pro- 
veito para o doente. 

Parece, portanto, que já daqui deveria ter 
resultado um grande benefício, mas, a verdade 

é que, na grande maioria dos casos, o doente 
em vez de procurar o médico logo que tem 
qualquer ulceração, limita-se a pensar que não 
é nada, ou à experimentar tratamentos locais, 
aconselhados pelos amigos ou pelos conhecidos 

e à natureza do sen mal é ignorada logo de 

princípio. 

Entretanto as conseqiências dêste primeiro 
e grave êrro não só para o doente, que vai 

iniciar o seu tratamento em peiores condições, 

são também para quem êle pode contagiar na 
ignorância do seu mal. 

Sucede, àlém disso, que a aplicação de tra- 
tamentos locais pode tornar depois muito difícil, 

ou até impossível, encontrar o treponema. 
Então o caso é mais complicado porque obriga 

a esperar um mês e mais para se poder exa- 
minar o sangue do doente e o atrazo no tra- 
tamento é ainda maior. 

Outro ôrro e mais grave, é aquêle que os 
doentes por vezes cometem quando, sem se 
mostrarem ao médico, recebem tratamento anti- 

sifilítico. 
Acontece em tais circunstâncias, quando nos 

procuram, já nada terem de anormal, o que nos 

coloca nas maiores dificuldades pois nem o 
exame clínico nem as análises podem esclarecer 

o problema com brevidade. 
E' claro que o doente, com aquela facilidade 

de tirar conclusões que à ignorância geralmente 

dá, conclui que era realmente sífilis que tinha 

porque com o tratamento cicatrizou, como se 

muitas lesões se não curassem sem tratamento 
nenhum e como se os medicamentos usados 
contra a sífilis não favorecessem também a cica- 
trização de lesões doutra natureza! 

Outras vezes ainda, o doente, em vez de con- 
sultar o médico quando lhe aparece qualquer 
ulceração, manda fazer uma análise ao sangue 
a um laboratório. 

Vi, em tempos, um indivíduo nestas condições 
que mandou examinar o seu sangue em 3 labo- 
ratórios e, como o resultado fôsse em todos 

negativo, concluiu que não tinha sífilis, não teve 
os cuidados necessários e contagionu a mulher,
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Ora as análises estavam certissimas, a reac- 

ção só se torna positiva no sangue algum tempo 
depois do aparecimento do acidente primário, em- 
bora antes das manifestações gerais. 

Outras pessoas ainda, em face dum resultado 
positivo de exame de sangue, concluem, sem 

serem vistas pelo médico, que têm sífilis. 
O doente ignora que os exa- 

mes desta natureza são de uma 
técnica delicadíssima e que 
têm de ser repetidos quando 
os seus resultados não concor- 

dam com o exame clínico. 
Ainda ha meses me pro- 

curou um indivíduo nestas 
condições que trazia consigo 

um boletim de análise posi- 
tiva e vinha já disposto a ini- 
ciar o seu tratamento. 

A observação do doente não 
conduzia porém à mesma con- 
clusão e, repetidos exames de 
laboratório e uma observação 
de alguns meses, permitiram- 
me eliminar com inteira se- 

gurança a existência de uma 

sífilis e poupar a êste indiví- 

duo os inconvenientes de um 
longo tratamento. 

Se na verdade, mais tarde, 
nem sempre é possível saber 

com absoluta certeza se oO 

indivíduo tem sífilis, nos esta- 

dos iniciais da dvença, antes de 

começado o tratamento, êsse pro- 

blema pode e deve ser sempre 
resolvido com segurança. 

Mas, vamos a supor que, 
felizmente, o doente sensata- 
mente, à primeira manifesta- 

ção, foi logo consultar o mé- 
dico, e que êste, consciencio- 
Samente, determinou com 
Segurança a natureza da 

doença. Kncontrou-se o trepo- 

hêma na serosidade da ferida, 

têm-se a certeza e vai come- 

Fár-se o tratamento nas me- 
lhores condições. 

Na maior parte dos casos o doente vendo 
rápidamente cicatrizar a sua lesão, e sentindo- 
-se perfeitamente bem, suspende o tratamento 
antes que o médico lho aconselhe. Perdeu 
assim o benefício que lhe advinha de ter sido 

reconhecida cedo a'sua doença e cedo se ter 

começado a tratar-se. 

NUVENS 

Fotag. de Álvaro Paz, enfermeiro de 2.º classe, 
do Posto de Alfaretos.
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Quando, em 1910, Ehrlich descobriu o 606, 

supoz-se que êsse medicamento curava a sífilis 
com 1 ou 2 injecções. 

Com efeito, nada mais admirável que, num 
doente cheio de lesões exteriores, vê-las desa- 
parecer em 3 ou 4 dias, e às vezes menos, 

quando com o antigo tratamento mercurial era 

necessário muito mais tempo. 
Certas placas mucosas da boca desaparecem 

às vezes em menos de 24 horas. 
Não admira que um medicamento de acção 

tão brilhante tivesse suscitado tão grande en- 

tusiasmo e tivesse levado a pensar que curava 
a sífilis rápidamente. 

Começaram a tratar-se doentes com 1 ou 2 
injecções de 606, suspendendo-se em seguida 
o tratamento. 

Ora verificou-se que, passados alguns meses, 

se uma parte dos doentes continuava bem, 
muitos apresentavam novamente manifestações 
sifiliticas e alguns apareciam cegos e surdos. 

Ao entusiasmo dos primeiros momentos suce- 
deu o terror do medicamento, dizendo-se que 

êle produzia a cegueira e a surdez. 
A ousadia de alguns médicos, continuando a 

administrar o 606 a êsses cegos e surdos e vendo 
que muitos dêles recuperavam a vista e o ouvido 
permitiu demonstrar que a cegueira e a surdez 
não eram nesses casos devidas ao 606, mas sim 

à sífilis insuficientemente tratada, 
No entanto, êstes factos deram origem a gran- 

des receios da parte da classe médica e do 
público em geral, tanto mais que outras com- 
plicações graves e até mortais apareciam em 
diferentes países, : 

Muitos médicos deixaram de empregar o 606 
e, por seu lado, os doentes recusavam-se a rece- 

be-lo, receiosos dos seus perigos. 
Entretanto, pouco a pouco, foi-se novamente 

fazendo justiça a êstes preparados, à medida 
que se aperfeiçoava o seu fabrico e se ia 
conhecendo melhor quando se deviam ou não 
aplicar e quando se devia suspender a sua apli- 
cação, ete. 

Durante a Guerra de 1914, nalguns países a 
industria quimica viu-se privada dos seus téc- 
nicos habituais com prejuizo da qualidade 
dêstes medicamentos, o que deu lugar a novos 

acidentes. 

Hoje, porém, fabricam-se e experimentam-se 
êsses produtos em condições de grande perfeição 
6 Segurança, 

Conto tudo isto para assim podermos com- 
preender os atrazos que a luta contra a sífilis 
tem tido. 

Já vos falei dos exames de sangue. É um 
ponto que merece que lhe dediquemos ainda 
dois minutos de atenção. 

Os serviços prestados por estas análises são 
relevantissimos. Elas têm permitido muitas 
vezes conhecer a natureza sifilítica de várias 
afecções. Fornecem também aos médicos muitas 

outras indicações preciosas, que não é aqui 
lugar para apreciar. 

Entretanto, os resultados dêstes exames 

quando conhecidos pelos doentes a quantas 
ilusões e à quantos ôrros graves têm dado 
lugar! 

Citei o caso da análise negativa no princípio 
da doença. Inútil insistir na gravidade do êrro 
que ocasiona ao doente. 

Mais tarde, em presença de uma análisenega- 
tiva, o doente julga-se curado. Érro das mais 

funestas consegitências. Uma só análise nega- 

tiva pouco valor tem. Várias sucessivas têm 
um valor que, em cada caso, só o mélico, em 
presença do conhecimento do coente, pode uvaliar. 

Nas sífilis antigas, sem manifestações, perto 

de metade dos resultados são negativos, nas 

sífilis hereditárias à mesma coisa. 
Isto dá-vos bem a ideia de quanto êste assunto 

é complicado e quanto é insensato ao doente 
fazer por êle juízo. 

O sifilítico, mesmo com mani/estuções, pode ter 
um exame de sangue negativo. 

Ainda recentemente vi 2 doentes nestas con- 
dições: um deles com uma grave afecção visual, 

quási cego, a quem mandei fazer 4 análises em 
3 laboratórios diferentes, tôdas negativas e que 
nalgumas semanas ficou curado; outro, um 

doente com numerosas e extensas ulcerações 
da pele do tronco, havia um ano que estava 

tomando banhos de sol numa praia da linha de 
Cascais. Tinha também 2 exames de sangue 
negativos e curou-se rápidamente, 

As análises são portanto para os médicos; o 
doente não tem competência para as interpretar. 
Também citei o emprêgo do bismuto na luta
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contra a sífilis, como sendo uma das mais im- 
portantes aquisições dos últimos tempos. 

Se vos disser que o bismuto começou a ser 
úsado como antisifilítico ha pouco mais de uma 
dúzia de anos e se acrescentar que & maior 
parte dos médicos esperaram primeiro que os 
seus créditos se firmassem, antes de começar a 
usa-lo em larga escala, compreendereis que só, 
ha relativamente pouco tempo, a sua acção 
se faz sentir com intensidade na luta contra a 
sífilis. 

Finalmente, a falta de disciplina individual 
nos tratamentos tem sido o factor principal de 
insucesso na maioria dos casos. 

Não é raro fazerem-nos estas preguntas: 
« Dr., qual é agora o melhor tratamento para 
a sífilis? » 

Ninguém ignora que ha pneumonias graves 
e pneumonias benignas, que à quantidade e a 
qualidade de tratamento aplicado & umas e 

outras têm que ser diferentes, 
Tôda a gente sabe que ha sarampos de maior 

e menor gravidade; o mesmo para a febre tifóide 
9 para outras afecções. 

Como supor então que o caso é diferente 
para a sífilis, se precisamente esta é das doen- 

ças que mais variam de individuo para indi- 
víduo ?! 

Assim o tratamento será diverso conforme 
às circunstâncias de cada doente, como igual- 
mente variável será a sua duração. 

O tratamento antisifilítico, quando instituído 
has primeiras fases da doença e quando feito 
correctamente, afasta quásit por completo o 
Perigo das complicações tardias graves. 

Mas, eu digo « quási por completo » porque 
ha uma percentagem minima de casos em que, 

apesar de um tratamento correcto inicial, podem 
Sobrevir complicações graves. 

Poderia ocultar-vos êste ponto negro, mas o 
sen conhecimento é indispensável para se reco- 
nhecer que o doente necessita, uma vez que o 
seu tratamento foi considerado concluído, ficar 

Submetido a uma vigilância módica tôda a vida, 
Primeiro várias vezes, depois uma vez em cada 
ano. 

Assim o médico, com os seus diferentes meios 

de exame, poderá em geral evitar o perigo antes 
que o doente dêle se aperceba,. 

À nossa geração só parcialmente aproveitou 
ainda os benefícios dos nossos actuais conheci- 

mentos. 

A geração de amanhã, educada e instruída 
dentro das noções modernas, irá colher, sem 
dúvida, resultados muito mais interessantes da 
sua aplicação conscienciosa. 
Nenhumas considerações, porém, melhor vos 

darão uma ideia das nossas possibilidades na 
luta contra a sífilis e do valor dos nossos actuais 
meios de ataque à doença, do que o exemplo da 
Dinamarca. 

A Dinamarca foi o primeiro país em que a 
sífilis foi tratada gratuitamente, o que se dá 
desde o ano de 1790, 

A partir de 1874, àlém de gratuíto, o trata- 
mento passou também a ser obrigatório. 

O doente tem, no entanto, a liberdade de es- 

colher o seu médico, o que é muito importante. 
Não existe de resto declaração médica obri- 

gatória a não ser nos casos em que o doente 
recusa seguir o seu tratamento. 

Este método existe também hoje na Suécia, 
na Checo-Eslováquia e nalguns dos Estados 
Unidos da América do Norte. 

As declarações semanais dos médicos ao Ser 

viços Centrais de Saúde são feitas sem designar 

o nome das pessoas, que ficam sob rigoroso 

segrêdo médico. 
Só em casos excepcionais, em que o sifilítico, 

convidado duas vezes a comparecer ao trata- 
mento, se recusa, é que intervém a polícia sani- 
tária. 

Esta eventualidade é, ao que parece, rara, 

*O que dá êste sistema, comparado com o 
dos outros países, onde os medicamentos são os 
mesmos, mas onde falta a regularidade e o mé- 
todo no tratamento? 

Na Dinamarca, de 1919 a 1933, isto é, no 
espaço de 14 anos, o número de casos de 
sífilis adquirida passou de 4500 a 700 e o de 
sífilis hereditárias de 280 passou para 29. 

Em Copenhague, capital da Dinamarca, em 
igual período, o número de casos registados 
anualmente reduziu-se a 1/10,
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Verificou-se, de resto, que mesmo êsse décimo E' um pais pequeno mas que, em matéria de 
era, a maior parte das vezes, de origem estran- ♥ higiene social, pode dar leis ao Mundo. 
geira, o que não é para admirar numa cidade O seu exemplo é edificante. 
com intenso tráfego naval, Ele mostra-nos bem que na luta contra a 
ía Citei-vos a organização da Dinamarca por  sífilisa vitória pertencerá sôbretudo àqueles 

ser a mais demonstrativa, que tiverem vontade de vencer, 

0904004000 000009000000000000000000000O 

Arredores 

da Régua 

PONTE SOBRE 

O CORGO 

Fotog. de António Rodrigues Cou- 
tinho, factor de 2.º classe, 

Campanhã 
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Notas deArte. 
Uma cidade desencantada 

Polo Snr, Eng.º J. de Sousa Nuncs, Ghefe de Serviço da Divisão de Via e Obras 

(Conclusão) 

À maior parte das construções de que hoje 

se admiram as ruínas em Pompeios datam do 
período que medeia entre as duas últimas 

catástrofes sofridas pela cidade e apresentam 
POr isso um sistema construtivo em que se 
nota a preocupação de acabar rápidamente, 
para o que utilizaram com fregqiiência, não só 
tijolos mas também blocos naturais e artifi- 

ciais, Por efeito destas circunstâncias nota-se 
que muitas perderam grandeza, esplendor 
6 gracilidade com a reconstrução, porquanto 
às anteriores edificações, realizadas no período 
compreendido 

entre o século 

Segundo antes 

da nossa era e 
à conquista ro- 

mana, revelavam 

à elegância e be- 

leza próprias da 
arte grega, cuja 
influência muito 
Se fez sentir du- 
rante essa época. 

Existem casas 
com dois e três 
Pâvimentos, mas 
normalmente 
são de simples 
rés-do-chão, de 
frontaria singe- 

líissima e sem 
pretensões, pois 

tôda a riqueza, graciosidade e magnificência 
se reservavam para os interiores. 

Após as excavações, muitas moradias foram 
reconstituídas ou restauradas e expostas ao pú- 
blico que por elas pode avaliar o gôsto que a 
sua ornamentação interna merecia aos pom- 
peianos, que adoravam as artes. Em tôda a 
parte a pintura mural tem um lugar saliente 
pois até alegrava as mais humildes casas. 
Os assuntos mais vulgarmente tratados e pre- 
feridos focam cenas mitológicas, as quais, porém, 
são sempre vistas por um prisma optimista que 

Pompeiíos;♥ «Villar dos, Mistérios Dionisiacos. Um dos quadros parietais com figuras de tamanho natural
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apresenta os deuses alegres, fagueiros e, por 
assim dizer, humanos, como que participando 
das fraquezas mundanas. 

« Vemos em Pompeios a velha mitologia 
grega morrer a rir. Ali não subsistiu sentimento 
nenhum sério ou profundo (* », 

Devo acrescentar que em quási todos os qua- 
dros os assuntos escolhidos parecem única- 
mente pretexto para retratos. 

Além dos temas mitológicos surgem também 
donde em onde paisagens, vistas arquitectóni- 

cas, interiores de lojas, de oficinas, de termo- 

pólios, fases de trabalhos agrícolas e marítimos, 

Museu de Nápoles ♥ Pintura de Pompelos representativa de Marte, deus da 
Guorra, e de Vénus, à deusa da beleza e do àâmor. Cena mitológica que 

dove ler sido um pretexto para retratos 

À esquerda : 

Lim vima : Pompeios ♥ Retrato feito de mosaico, Distinguem-se perfoitamente 
as pedrinhas de divorsas córes que constituem o quadro, À certa dis- 
tância, porém, as separações (los diversos elementos desvanecem-se 

notando-se simplesmente às manchas coloridas com riqueza 

fim bato: Pomnnpeios ♥ Busto do banqueiro Cecílio Jucundo que dovia ser um 

homem astuto, prático 6 pouco sensível, «Á sua fisionomia é fina, vo- 

lhaca 6 dura, o olhar inquisitorial « faiso, à bôca má. Mas ôste busto 

é um maravilhoso retrato, cheio de náturalidade e de vida e do qual, 

sem conhecer o personagem, se pode garantir à parecença» (*) 

cenas militares, afora outros assuntos um 

tanto vulgares e do agrado dos pompeianos 

(1) Louis Hourtica ♥ Encyclopédie des Beaux-Arts 
pag. 157 do vol. 15. 

(2) Henry Thédenat ♥ Pompei, pag. 146 do vol, 1. 
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mas que a sensibilidade moral 
dos nossos dias repudia. 

À escultura não estaria certa- 

mente em plano inferior quanto 
ao aprêço em que igualmente 

à teriam, embora o número des- 

tas produções seja muito menor, 
o que se explica pela facilidade 
que, após a catástrofe, os sobre- 
viventes tiveram de, por meio 

Pompeios ♥ Casa dos Vétios, Amo- 
rinhos vinicultores 

do centro: Museu de Nápoles -- Mo- 
8nico da casa do Fauno de Pom- 
peios, representativo da Batalha 

de Isso, Cópia duma pintura 
grega, talvez de Philorenos 

de Eretria, Alexandre de Mace- 
dónia, à ésquerda, fere com a 

sua lança um nobre persa, cujo 

sacrificio permite ão rei Dario 
fogir a foda à pressa no seu 

carro 

Em baixo; Pompeloa♥ Átrio da 
Casa do Fauno, onde a estatueta 

que lhe dá o nome se eleva a 

meio do implúvio. Ao fundo às 

colunas do perístilo 



Pompeios ♥ Larário da casa dos Vótios 

de galerias, atingirem os locais onde se encon- 
travam estátuas e estatuetas das quais se rea- 
poderaram e transportaram para outros locais. 

Outra modalidade artística muito em voga 
era o mosaico, geralmente empregado em pa- 
vimentos e executado pela junção de inú- 
meras e minúsculas pedrinhas de côres diferen- 

Pompeios ♥ Estado actual do perístilo da cosa dos Vétios NE 

tes ligadas por cimento. Alguns mosaicos 
constituem verdadeiros quadros de muito valor, 

como por exemplo o proveniente da opulenta 
casa do Fauno, agora no Museu de Nápoles, 
representativo da batalha em que Alexandre 
de Macedónia, no ano 333 antes de Cristo, 

derrotou, junto da cidade de Isso, os persas, 
comandados pelo próprio rei Dario. 

Muitas são as casas que merecem ser visitadas 
e admiradas em Pompeios, e para as indivi- 
dualizar, além da classificação oficial e cientí- 
fica da Direcção das Excavações, têm-lhes sido 
atribuídas denominações diversas nem sempre, 
porém, concordes com 8 verdade histórica, 

Av
a 

do
s 

Fé
to
s 

Lira 10 205, 

Pompeios ♥ Planta da casa dos Vétios 

apesar de na realidade serem de ordinário bas- 
tante evocadoras. Citarei ao acaso, além das 

já mencionadas, a de Lucrécio Frontão, a do 
Cirurgião, a de Cornélio Rufo, a de Meleagro, 
a do Poeta Trágico, à de Salústio, a dos Amores 
Dourados, a de Diomedes, a dos Mistérios Dio- 

nisíacos, a de Menandro, a das Bodas de Prata, 

a de Castor e Polux e a dos Vétios que é a 
mais preciosa e concorrida em virtude da sua 
extraordinária ornamentação pictural e por se 
encontrar: quási totalmente restaurada, motivo 
por que oferece aspecto verdadeiramente impres- 
sionante que surpreende todos os visitantes. 

À reconstituição desta artística residência
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tem sido feita com tanto desvelo e carinho 
quanto seguro critério, de forma que hoje se 
nos patenteia encantadoramente elegante na va- 
riedade e frescura da sua delicada ornamenta- 
ção. À perfeição da restauração chega a ponto 
de nos sugerir o engano de se poder também 

Pompeios ♥ Uma das pinturas murais mais 

vulgarizadas : uma dançarina 

truíram como vingança da afronta que aquêle 
lhe infligiu raptando-lhe a esposa, a formosa 
Helena. 

O átrio de tipo toscano tinha também as pa- 
redes ornamentadas de pinturas hoje bastante 
deterioradas ; aí se vêêm o implúvio, os restos 
da caixa forte, as entradas dos cubiculi e do tri- 

clinio, as alas e a comunicação com outro átrio 

secundário onde estava o larário, a escada para 

o andar superior e a passagem para a cozinha, 

de 

Pompeios-♥ Urna funerária de vidro azul com sobreposição duma camada de 

esmalte branco em relêvo representativa de cenas báquicas rodeadas 

de pâmpanos 

insuflar vida nova e sem preocupações aos 

ditosos que ali viveram ha dois mil anos. 

Na entrada da casa, no prótiro, cujas portas 

foram executadas segundo o molde das antigas, 

vê-se, no nembo à direita, um humorístico re- 

trato, mas licencioso, do mitológico Paris, filho 
de Príamo, rei de Troia, famosa cidade da Ásia 

menor que o rei Menelau e seus aliados des- Pompeios ♥ O perístilo da casa dos Vétios (restaurado) 
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do átrio principal ao perístilo for- 

mado por um alpendre apoiado em 
dezoito colunas que circundam o 
viridarium ou jardim cujos can- 

teiros actuais foram executados 
segundo os vestígios encontrados 
do que existiu antes da catástrofe 
e de contormidade com as expres- 

sivas vistas que as pinturas das 
próprias paredes da colunata su- 
gerem; reconstituíu-se ainda, não 
só o tanque senão também os repu- 
xos, aproveitando inclusivamente 

os próprios tubos de chumbo de adu- 
ção da água encontrados e repon- 
do-se as estatuetas e mesas de már- 

more nos seus respectivos lugares. 

Pompeios ♥ Sala da Casa dos Vétios que nos mostra 4 ornamentação de todas 
as paredes com belos quadros e outras pinturas ricamente coloridas 

além de extraordinàáriamente bem conservadas 

em cuja lareira ainda se conservam, de mistura 
com as pedras expelidas pelo Vesúvio, as tri- 
peças e panelas que lá ficaram no dia do der- 
radeiro cataclismo, 

Anexo à cozinha, mesmo em frente do lar, 
existe um deminuto compartimento chamado 

venereum, em cujas paredes se pintam cenas 
demasiado livres e onde impera em seu nicho 

uma assustadora estatueta de mármore que fi- 

gura o Deus Falo, o qual preside à fecundidade. 
Por não existir tablino passa-se directamente 

Pompeios ♥ Uma hipotética reconstituíção da porta de 

Herculano 
: õ po E 

pa dio EA OA + Lee x POR . CASO app TT: ae $- ão OE 

ral nara a Í 
a | Dois oecus magnilicentemente 

Co Sã) | enfeitados com maravilhosas pin- 

7 E. O AAA, -.. o turas murais têm acesso pelo 
perístilo; num sobresaem gran- 

des quadros de temas mitológi- 
cos e noutro a ornamentação 

assume um carácter mais geo- 
métrico com as paredes divi- 
didas em apainelados onde se 

divisam candelabros de fantasia 

e figuras preciosissimas, além 

dum friso em que o artista se 

esmerou apuradamente no deli- 
neamento de espirituosas cenas 

' 

Pompeios ♥ Cusa dos Vétios, Os Amorinhos ourives
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A centínela de Pompeios, símbolo do Dever . 

de amorinhos alados. Tudo isto, porém, em tão 
perfeito estado de conservação e de tons tão 

Vivos que dir-se-ia ter sido acabado há dias! 
Os romanos não tinham geralmente cemité- 

rios, pois incineravam os seus mortos, mas 
elevavam monumentos tunerários onde lhes 
guardavam as cinzas. Em regra êsses túmulos 

erigiam-se á beira das estradas junto das cidades. 
Em Pompeios não falta a Via dos Sepuleros 
ladeada de inúmeros moimentos fúnebres. 

Poderia, talvez, algo acrescentar ainda é des- 

erição que faço desta cidade por assim dizer 
desencantada, até sem descer a minudências, 
mas creio ser suficiente como sumária elucida- 

ção dos leitores o que fica escrito. 
Para terminar, quero contudo referir uma im- 

pressionante nota colhida por ocasião da esca- 

Composição do arquitocto Cottinelt Telmo 

vação da porta da cidade hoje denominada de 
Herculano. E para o fazer com palavras que não 

desmereçam as publicadas nêste Boletim *) em 
Dezembro de 1929 àcêrca do mesmo assunto, 
traduzirei os inspirados períodos que o insus- 
peito escritor que foi Blasco Ibafiez lhe consa- 
grou na obra intitulada En el Pais del Arte O, 

« Porém, de todas as tragédias que se desen- 
rolaram em plena catástrofe e que a lava revelou 

depois de as manter ocultas tantos séculos, a 
mais comovedora é a da centinela que guardava 

(1) Este assunto foi primorosamente versado, no n.º 6 do 

Boletim da 俉., P. de Dezembro de 1929, pelo Ex."* Snr, 

Eng.º M. Pinto Osório, no artigo intitulado O Dever. 

(3) V. Blasco Ibanez ♥ En el País del Árte ♥ página 
204,



a porta por onde se sái para a Via dos Sepul- 
Cros. 

Ao executarem-se as excavações por êste lado 
da cidade encontrou-se dentro da guarita de 

pedra o legionário romano, firme no seu pôsto, 
apoiado na lança, com o escudo aos pés e a 

vizeira do capacete sôbre os olhos. 
No sítio onde estava, tinha em frente o Ve- 

súvio. 

Viu escapar-se o inferno pelo cume circun- 
dado de trovões e relâmpagos; baixarem pelas 
encostas e aproximarem-se, serpenteando, os rios 

de lava; fugir a gente, que passava deante dêle, 

louca de terror; cair do céu lôbrego uma chuva 

de cinzas, que primeiro lhe cobriu os pés, 
depois os joelhos, logo o peito e pouco à pouco 
toi enterrando a cidade. Porém, a instrução-do- 
-pôsto mandava-o permanecer no seu lugar 
guardando a porta; não podia mover-se en- 
quanto não o viessem render. E ali morreu 
desatendendo os conselhos do instinto de con- 

servação, esquecido pelos seus superiores, com 
a tranquilidade de quem cumpre o dever, para 

surgir séculos depois entre a terra removida, 
sempre de pé e sereno, como bom legionário 
romano. 

Compreende-se que soldados assim conquis- 
tassem o mundo». 

Pómpéios ♥ Pintura ornamental numa parede da «Villa» de 

Cícero : um funâmbulo



DORES AAA GA NA AAA DO OE OA A AA AAA AA ARA MA AO OA A O A AAA AAA A Aa a GA A A OR GO AA A A GG e A A O GA OA GA A A O A A OA E OA GA GA OA MA EA A AAA AE A GA A AR AA AA EA AA A MAG GOA A DO AO GA dA MA GA AGA A SE AAA OA COOL TETO 75 uia 

Concurso de fotografias para ilustração 

do «Boletim da C. P.» 

Foi resolvido repetir-se no presente ano o 
concurso de fotografias para ilustração do 

Boletim com as bases iguais às do ano passa- 

do, e que a seguir transcrevemos: 

Condições de admissão 

a) ♥ Ser assinante do Boletim da C. RP. 

b)♥ Ter categoria inferior a Sub-chefe de 

Serviço. 

Condições para ser classificado 

a) ♥ Deverão ser apresentadas, pelo menos, 
12 fotografias e não mais de 30. 

à) ♥ Não poderão ser enviadas mais de 4 foto- 
grafias em cada mês. : 
c)♥As fotografias serão impressas no for- 

mato minimo de 0",13><O"☝,18. 

d)♥ Cada fotografia deverá ter no verso o 
título a dar, o nome do autor, sua categoria e 
localidade onde presta serviço. 

e)♥ Os assuntos a tratar serão da livre esco- 
lha do autor e os originais poderão ser reto- 
cados. 

f)♥As fotografias não deverão ser coladas 

em cartão. 

ses 1) 

Prémios 

3 Bo pets e ROS A NONO 600800 

Do VEDRAS oo BOOSOO 

3.º 3 TOSA: ST) 400800 

4,º Do ESSAS 300800 

Menções honrosas, em número indeterminado, 
para todos os trabalhos apresentados, que 
tenham valor absoluto. 

Condições gerais 

a)♥ O prazo para a entrega dos trabalhos 
termina no dia 830 de Dezembro do corrente 
ano. 
8) ♥ O júri para apreciação e classificação 

dos trabalhos apresentados reúiniráºem Janeiro 
do próximo ano, sendo os respectivos resulta- 
dos publicados no Boletim da C. P. 

c) ♥ Aos concorrentes premiados e bem assim 
àqueles a quem fôr conferida menção honrosa, 
será dado um diploma. 
d)♥O júri tem ainda o direito, quando lhe 

seja impossível estabelecer nitidamente a classi- 
ficação dos quatro primeiros concorrentes por 
ordem de valores, de juntar dois, três ou os 

quatro dos prémios, e distribuí-los eqúitativa- 
mente pelos dois, três ou quatro concorrentes 
em igualdade de circunstâncias. 

o o ut 
MOO RAM RD A o ara do E nó a ar 

É . 1 
*. à TI ♥ mm - a KR: R 
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LQLOTUIULEARS e SOOCIUMEenNntos 
CONSULTAS 

I1♥ Tráfego e Fiscalização 

Tarifas : 

P. n.º 669. ♥ Peço dizer-me qual a taxa do 

seguinte transporte: três automóveis carrega- 
dos num só vagão, de Vila Franca de Xira a 

Coimbra, em p. v.. Carga e descarga pela Com- 
panhia. 

R. 

Tarifa Geral, base 28.9, com 259%, (Art, T5.º) 

| 25><99593 
Base com recargo : 295938 -W ♥♥♥♥♥ ♥ 3T1841,25 

100 

Transporte SIGILO S<ITL sesause eee 4111854 

Ev. e manobras S8U>SCIL<38... 1.2... 26340 

Carga S80>2<2>/<11D<3 ni. 52880 

Descarga SS0OS<CQ<1H><3 ..1avueo.o 52880 

Registo 6 AVISO ss: elo do Enio aa : 1810 

DA4 $64 

Adicional de: 40, 0/nc56 ae AA AAA des D4,547 

AFredondaamentos. eo aee ARA sida $O04 

DOIS15 

P. n.º 670, ♥ Peço que me seja pormenori- 
zado o processo de taxa do seguinte transporte 
em p. v.: 

Barreiro-Terra a Viana-Doca; 1 vagão cis- 

terna particular com sulfureto de carbono, 7.000 
quilos, carga e descarga pelos dônos. 

R. 

Distâneia : 57 Km. ♥ Tabela 9 

Transporte 2816 ><1L><10.: ré vcicanacaaes 237860 
Bónus. (V/particular) 801 S<11><57 ec. io 6827 

231833 
EnDosto! GO:BBIO ea ace ia ee A er MINC 11869 

Ev. e manobras H20><TS<10 coca. 22800 

Registo 6 aSssiIstônCIR: 20.102 cadi vens: STO 

265872 

AAICIONANL O LINA ala aaa AS aaa ato ras 26858 

ADICIONE dO DU aro de see a A Meda eleiçara 14562 

ANCONA are a SAO o a ta e en : $03 

306895 

As E. 

Distância : 349 Km. ♥ Tabela 13 

Transporte 12818><11><10...1211002 NA 1.389 880 
Bónus (V/particular) $01 ><11><349........ 38839 

1,3801841 

IMBOSEOL0O BOLO = elerco os o arareia eia Nao A o raro SA OSNiRa 65873 

1.3867814 
AQRICIONAl do DO/O/AS aaa eia do adia cntacllare die a/0a 1363872 
Arredondamento. .....111110+o AR URANO £$04 

1503890 

Ns Ds. 

Distância : 82 Km, ♥ Tabela 9 

Transporte SEOB2<ILSCIO.. usasse 336860 

Bónus (V/particular) SOL S<11><82 .....11. 9I$O02 

327858 

GC e NL CEO o ra EEE AR TER Ar EAR SER ENA 16855 

Ev. manobras 820 s< 1LS<IO cce. e. 22500 

AVISO 6 CHODRAN= 24 ado eae Aao a a Ane So da 855 

366568 

Adicional de 100% vuceciresesese. RARA NE 36861 

We pad AS A ICa [236 DA E BA RE Qu AR ATAS SEEPIC A sao ADO 20817 

423352 

IDOCR ABI: SEE o a BR Spa A neh 27850 

Impôsto de sêlo. ..... AC RR A As 1589 

28889 

Adicional de 10 0/g.. 20 ea 2889 
Adicional de DU. ias aceito, 1359 33537 

456889 

Arredondamento......0.. PO ERON AIR SENSATO A $Ol 

456890 

Vêr nota 7 do A. n.º 375 e $ único do Art.º 1.º 
e Art.º 2.º do Capítulo 1.º da Tarifa Espe- 
cial A. 

P. n.º 671.♥ Desejo saber qual a taxa de 
manutenção referente ao transporte de uma 

galera e um carro de bois, desmontados, com 

o pêso de 380 K., de Paços de Brandão a Cas- 
cais. 
R.♥ À taxa de evoluções e manobras, tras-
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bordo e transmissão dos veículos é, no caso de 
que se trata, a seguinte: 

Galera: 
Ev: e manobras (C. P). S6O0><11. ........ 6860 
Ev. e manobras (V. V). ST>X<M....11c0  TB7TO 

Carro de bois: 
Manutenção. ....11... L1$00D<112<X0,38.... 4818 
Transmissão (8. E.) .... 1800><11........ . 11800 

29848 
Adicional de 10 9/9. eat: aerea to ao 1 2095 

00543 

Nota-se que, pelo que respeita &o carro de 

bois, não se cobra importância alguma a título 

de trasbordo, visto as operações de carga e 

de descarga competirem ao caminho de ferro 

que, nessa conformidade, cobra a manutenção 

de 1800 por tonelada estipulada no $ 1.º do 

Art.º 3.º da Tarifa de Despesas Acessórias 
sujeita ao multiplicador 11, 

Tôrre de Menagem do Castelo de Beja 

Fotog. do kng.º Kormnugento Gonçalves
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P.n.º 672. ♥ Quando em um combóio trâmuei, 

na zôna de acção da Tarifa 3, fôr apresentada 
requisição a pronto pagamento (Art.º 47,º do 
livro E. 11) o revisor deve estabelecer bilhete 
de papel ou F. 21, ao preço da referida Tarifa 3? 

R.♥ Deve ser estabelecido bilhete da Ta- 
rifa n.º 3 

P. n.º 673. ♥ Peço que me seja indicada a taxa 

do seguinte transporte: Cabazes com azeito- 

nas verdes, pêso 12.500 quilogramas, em pe- 
quena velocidade, de Lagoaça a Montijo. Carga 
e descarga pelos dono. 

Foi requisitado e fornecido vagão tipo normal. 
Rs 

CC. Ne 

Distância : 222 Km. ♥ Tabela 8 

Vêr Circular n.º 642 do Serviço da Fiscalização e Es- 

tatistica, : 

10 >< 9505 
(9405 = e) >< 22,5 =1 $83,2625, 

100 

Transporte 1884 ><11><125 ...1l12011oo 2583500 
Ev. e manobras S40)0><11><125 .. e. 55 5800 

Trashôrdo SO SCIL SCI ea E ce 11825 

Impôsto: do: B6lO. esc eneseo eenceso OO, 12378 

Registo e AsSIStBDCIa =. alte ao 870 

362873 
Adicional de! 10 gs dco suada ste : 36528 
Adicional de: 5 Mus senta asa elo pitas 19396 
ATIGdONndamOntO eva alle aaa a ta a A faco fe aliar $08 

Total o en saacas 419800 

NAL. D. 

Distância : 222 Km. ♥ Tabela & 

Vêr Circular n.º 642 do Serviço da Fiscalização e Es- 
tatística. 

10><9 
(9505 = PAZ) >< 717,5 = 6581,9875. 

100 

Transporte 6831 >< 11 ><12,5.. 121... 867863 
Ev. e manobras $20><112<12,5 ... ... ... 27850 

Trasbôrdo S$30><11 ><12,5 «cce 41825 
Impôsto do sêlo........ NU EARNR A AAA APRE 43882 

980520 
Adicional de 100g.....1210.. UEFA Ao 98,502 

AAXOIONBE USD VUVA rato A oa ae SE SA ACO. 53892 

ATTedONdamentos . 2 dana cio ars! Neco $01 

POLAR aa ata are alaiova 1.1382815 

As Teo 

Distância : 349 Km. ♥ Tabela 27 

Transporte 9802 >< 11><12,5 «cicero 1,2405825 
ITMPOsto do DOIDO ae miCa NAC NC SA TA ARA 62564 

1.802889 
AGICIODAL AB AO If ba 6 6a tala ça Nara loco eo e ele aca (ada 130;,829 
ATIONONnAAMmÓnto serao as ec atoa lalala is ladies 802 

E OERL o ep alo e E NESTA 1.4338320 

ss. . 

Distância : 53 Km, ♥ Tabela & 

10><28926 
28526 ♥ e) = 2808,4 ( ♥ sos, 

Transporte 2803,A4><11><12,5. ela. 27956 

Ev. e manobray 302 ><11><12,5 «ole 27850 
Impôsto de sêlo.....1.1.0+. A EEIÃO OEA) 110/0.66 14813 
AVISO dO ONONAAA aço 4a a e osas lilo ala faaA (6 iÁicio $55 

321586 
MAIOLONAA ORA Vga ANAL eloa e da Are ON nie 21067 32819 

AGICIONALIAO/O 9 aire de lo loie ara feto Als ira Ata ara fe taiaro 17871 

ATESCAONGAMONCO, suco ea Nara a Nro a retro re do S$O04 

112 ROTINA ♥ 371580 

DOCUMENTOS 

1 ♥ Tráfego 

Comunicação-Circular n.º 48,♥ Transcreve o 18.º 
Aditamento à Classificação Geral, publicado pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira 
Alta e o Aditamento à Tarifa Especial Interna 
n.º 1 de pequena velocidade, publicado pela 
mesma Emprêsa, criando preços de detalhe 
para a Tabela n.º 1. 

Comunicação-Circular n.º 46,♥ Prescreve a forma 

de processar as taxas de serviço combinado 
com as linhas de via reduzida sub-arrendadas 

à Companhia Nacional e à Companhia do Norte 
de Portugal. 

Aviso ao Público À. n.º 518,♥ Anuncia a abertura 
à exploração do trôço de Souzel a Cabeço de 
Vide, da linha de Portalegre. 

Aviso ão Público À. n.º 519,-♥ Trata do mesmo 
assunto do Aviso ao Público À. n.º 518 que 
por aquêle é anulado e substituído. 

Aditamento n.º 36 à Classificação Geral,♥ Por êste 
Aditamento inscrevem-se na Classificação Geral
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duas novas rubricas relativas a milho partido 

e triturado e reduz-se para 9 toneladas a carga 
mínima de vagão completo a exigir para o trans- 
porte de sacos de papel não destgnados. 

II ♥ Fiscalização 

Circular n.º 853, ♥ Presta esclarecimentos sôbre 
várias disposições da Tarifa Geral, relativas a 
passageiros e bagagens. 

Comunicação-Circular n,º 29, ♥ Reproduz o espécime 
dos novos passes de livre circulação na Rêde 
Geral, com validade durante 5 anos. 

Comunicação-Cireular n.º 30,♥ Indica quais os com- 
bóios que podem ser utilizados pelos portadores 
de bilhetes da Tarifa Especial n.º 21, para ida 
ou regresso, fora das horas estabelecidas na 
condição 1.º desta tarifa. veda o t ESA A ANT NRO 13 À 517 6 E | 

Comunicação-Circular n,º 31,♥ Por ter sido restabe- 

lecido o contracto de publicidade com o jornal 
«O Primeiro de Janeiro», do Pôrto, diz que 
êste periódico passa a ser transportado gratui- 
tamente. 

Comunicação-Circnlar n.º 32, ♥ Fixa a importância 
de $15 a cobrar do responsável pela inutilização 
de cada escrituração de bagagem. 

Comunicação-Circular n.º 33,♥ Diz que, quando ao 
abrigo da 9.º Condição Geral dos Capítulos T, 
II e III da Tarifa Especial n.º 1 de p. v., seja 
efectuada alguma expedição constituída por 
várias mercadorias, entre as quais haja alguma 
isenta do adicional de 10%/,, tôda a expedição 
deverá ser sobrecarregada com êste adicional. 

Comunicação-Circular n.º 34, ♥ Refere-se às requisi- 
ções para viagens dos membros da Câmara 
Corporativa e da Assembleia Nacional, infor- 
mando que os revisores as devem aceitar em 
trânsito, quando, eventualmente, os interes- 
sados não adquiram bilhete de viagem na bi- 
lheteira da estação. 

Gomunicação-Circular n.º 35, ♥ Em virtude do resta- 
belecimento do contrato de publicidade com o 

jornal « Os Ridículos », diz que esta publicação 
passa a ser transportada gratuitamente. 

Comunicação-Circular n.º 36,♥ Esclarece que os 
passes anuais ou temporários fornecidos pela 
Companhia para percursos que possam ser feitos 
tanto pela via normal como pela excepcional, 
permitem aos seus portadores utilizar qualquer 
destas vias. 

Carta-Impressa n.º 66, ♥ Relaciona os bilhetes de 
identidade e anexos extraviados na 2.º quinzena 
do mês de Dezembro de 1936 e que devem ser 
apreendidos. 

Carta-Impressa n.º 67,♥ Trata da recolha dos 
arquivos das estações. 

Carta-Impressa n.º 68. ♥ Refere-se à prorrogação 
até 31 de Janeiro passado, da validade das auto- 
rizações concedidas aos empregados da Rádio 
Caminhos de Ferro, Limitada e aos sargentos 
e equiparados do R. S. &. F., para a redução 

de 75. 

Carta-Impressa n.º 69,♥ Relaciona os passes, bi- 
lhetes de identidade, anexos e bilhetes de assi- 
natura extraviados na 1.º quinzena do mês de 
Janeiro de 1937 e que devem ser apreendidos. 

Carta-lmpressa n.º 710,♥ Trata da prorrogação, até 
ordem em contrário, da validade de passes e 
autorizações concedidas aos sargentos e equi- 

parados do R. S. CO. F. 

Quantidade de vagões carregados e descarregados 
em serviço comercial 

no mês de Janeiro de 1937 

Antiga Rêde | Minhoe Douro | Sule Sueste 

O☝ NE Ee | / ma 

Garre- | Descar-| Garre- | Descar-| Carre- | Descar- 
gados |regados| gados |regados| gados |regados 

Período de 4a 8...) 4710) 4.428) 1.571) 1,641) 2:981) 9.584 

> s> Os15:.| 4570) 4066) 3.016) 1:8238/ 2,758) 3.410 

> > 16592...) 4858) 4287) 1641) 1.657) 2:3514) 23.459 

>" > 3»r3L...| 4475) 4938) 1.788) 1.888) 2.508) 92.350 

TA ERRA IUDUIOR 18.107 | 17.654) 6.961) 7.014) 10,751] 9,719 

Total do mês anterior) 20.986] 20.808) 7.454) 7.841) 11.560 10.252 

Diferenças ..../♥2.879 ♥3154/♥ 408 ♥ sga7l♥ 8O9/♥ 540 
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A aceleração dos serviços de passageiros 

na rêde da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Alemães 

Esta aceleração, que vem sendo prosseguida 
desde há bastantes anos, manifestou-se por 
uma forma notável no horário para 1935-1936 
posto em serviço no verão de 1935, excedendo 
mesmo o que seria de esperar, dados os aumen- 
tos de velocidade realizados já em 1933 e 1934. 

Assim, a velocidade média do conjunto dos 
combóios rápidos que, de 1927 a 1934, aumen- 

tara de 60,2 Km. p. h. para 73,3 Km. p. h., 

ganhou ainda, no último horário, 1,4 Km. p. h., 

passando, portanto, a 74,7 Km. p. h. Durante 

os 8 anos em questão, o aumento foi, pois, 
de 14,5 p. h. 

Os progressos alcançados tornam-se, porém, 

ainda mais sensíveis se se considerar a evolu- 
ção da velocidade média dos mais rápidos com- 
bóios durante o período acima considerado, 
pois, para ôles, o aumento da velocidade horá- 
ria média foi de 20,1 Km. p. h. entre 1927 

e 1935, correspondendo ao período de 1934 
a 1935 o aumento de 4,4 Km. p. h. 

Assim, à velocidade média do conjunto dêstes 
combóios que, em 1927, fôra de 68,4 Km. p. h., 
passou a 71,9 Km. p. h. em 1928, a 719,3Km. p. h. 
em 1933, a 84,1 Km. p. h. em 1934 e, finalmen- 
te, a 88,5 Km. p. h. em 1935. 

Não há dúvida de que, para êste resultado, 

contribuiram os serviços de auto-rails muito 

rápidos, que se estão multiplicando nas linhas 
dos caminhos de ferro alemães, onde, ainda 

últimamente, fôram abertos os seguintes : 

♥de Berlim a Colónia 
♥de Berlim a Francfort s/m 
♥de Colónia à Hamburgo e a Altona 

♥de Berlim a Hamburgo e a Altona 

À seguir indicamos quais as maiores veloci- 
dades atingidas por combóios à vapor e por 

auto-rails, e fisurando no horário entrado em 
vigor no verão de 1935: 

Combóios à vapor : 

♥ Berlim-Hamburgo. ...... 2868 116,2 Km. p. h. 

♥ Hamburgo-Berlim,....... » 109,6 Km. p. h. 

Auto-rails : 

♥-Berlim-Hanovre ........ 204 1 132,6 Km. p. h. 

♥ Hanovre-Berlim ........ » 127,1 Km. p. h: 

♥ Berlim-Leipzig ....1...e 164,4 128,0) Km. p. h. 
♥ Leipzig-Berlim ........ » 129,8 Km. p. h. 

- Hamm-Hanovre, ........ 176m, 4 126,1 Km. p. h. 

♥- Berlim-Hamburso 1... 2668 1246 Km p. bh. 

Para mostrar bem qual à importância dos 

progressos que no último ano fôram realizados 
nos caminhos de ferro alemães, relativamente à 

aceleração dos serviços de passageiros, basta 
dizer que das 15 relações asseguradas em 1934 

com a velocidade média de 100 Km. p. h. ou 
superior se passou para 89, que actualmente 

existem, das quais 18 correspondem à combóios 
a vapor e 21 a auto-ratls, 

Uma das locomotivas, sistema «Bever-Garratto, construídas em Inglaterra para os caminhos de ferro do Iran. Destinam-se 
à rebocar combóios nas regiões montanhosas do Blburz, à formidável cordilheira asiática
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Concurso de desenhos e fotografias 

No próximo número daremos os nomes dos 
agentes premiados no concurso de desenhos e 
fotografias relativo ao ano de 1936. Desde já, 

porém, indicaremos os nomes dos concorrentes. 

Secção de desenhos 

A. J. Guerreiro, Alberto A. Mourato, Antó- 
nio J. Sequeira e Bernardino Coelho. 

SAN LIRA 

LX. LS 

Um curioso e movi- 

mentado aspecto 

do Palácio da 

Pêna 

Foloy, do Kng.º Corrêa Mendes. 

Secção de fotografias 

Abel Leite Pinto, Acácio Eduardo Rodrigues, 
Alvaro Paz, João José de Brito Abrantes, Ma- 

nuel Esteves Júnior, Manuel Gonçalves e 

Octávio Homem. 

No presente ano, o concurso fica limitado a 
fotografias, nas 
noutro lugar, 

condições que publicamos 
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Edifício da estação de 

caminhos de ferro da 

«(real Victoria Sireet» 

(Belfast-Irlanda). Tem 

um movimento anual 

de cerca de 9,500.000 

passageiros e de 

550.000 toneladas de 

mercadorias. 

A estranha fachada de numa estação. 

A estação de Ghiswiek Park, na 

Inglaterra. 

locomotiva diesel-eléclrica para 

serviço de manobras, utili- 

zada, com pleno êxito, na 

América do Norte. À sua 

robustez, economia e capa- 

cidade de tracção fazem com 

(que seja preferida, no ser- 

viço a que está afecta, às 

locomotivas a vapôr, 
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Um cormbóio a vapor aerodinâmico, pertencente à Companhia dos Caminhos de Ferro P. L. M. 

Actos dignos de louvor 

No dia 21 de Novembro, quando na estação 

da Figueira da Foz os empregados do Sr. Fer- 
nando Mendes procediam ao embarque de um 
cavalo de grande valor, êste, assustando-se, 
caiu entre o cais e o vagão, ficando de tal 
modo entalado que poucas possibilidades havia 

de salvação. 
No entanto, no meio de natural confusão 

provocada pelo acidente, apareceu à factor de 
2," classe, Sr. Augusto Baptista Ferreira, que, 
com o maior sangue frio tomou a iniciativa do 
salvamento do animal, que conseguiu, graças 

às intsligentes diligências empregadas. 
O Sr. Fernando Mendes apressoun-se a escre- 

ver uma carta à Direcção da Companhia noti- 
ciando o ocorrido e felicitando o Sr. Baptista 
Ferreira por lhe ter, desinteressadamente, pres- 

tado um bom serviço. 

O Chefe do distrito 284, Sr. Joaquim João, 
estando de licença transitava no dia 24 de 
Janeiro último a pó pela linha quando, entre 
os quilómetros 291 e 292-Sul, notou sôbre os 
Carris uma pedra de grandes dimensões desabada 

da trincheira. 

☝P 

Como fôsse de noite e o combóio 2412 se 
aproximasse, correu aquele agente ao seu 
encontro e com o fim de evitar um desastre, 

procurou por tôdas as formas chamar à aten- 

ção do maquinista, quer gritando, quer acen- 

dendo fósforos. 
Da sua rápida intervenção resultou a para- 

gem do combóio que retomou a sua marcha 
normal depois do seu pessoal auxiliado pelo 
Sr. Joaquim João, ter retirado a pedra, 

A guarda auxiliar do distrito 290, Maria da 
Conceição Rodrigues, que presta serviço na 
passagem de nível ao quilómetro 142,37♥-Sado, 
notou no dia 27 de Janeiro que a violência do 
temporal fizera desabar um eucalipto para à 
linha. Sem hesitar correu ao encontro do com- 

bóio 5157 que se aproximava obrigando-o a 
parar. Evitou assim um desastre, 

O Boletim da C. P. regista com prazer as 
acertadas e rápidas providências dêstes agentes. 

Quando no dia 13 de Fevereiro o groom Fer- 
nando Bugalho, procedia à limpeza de um cor-
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redor, no edifício de Santa Apolónia, encontrou 
uma pulseira de ouro que imediatamente a foi 
entregar ao Chefe do pessoal menor. 

E' digno de elogio o acto de honestidade 
praticado por êste agente. 

Agradecimentos 

Pedem-nos a publicação dos seguintes agra- 
decimentos : 

José Frederico dos Santos Aguiar, chefe de 

secção dos Serviços Gerais da Exploração, 
agradece, extremamente reconhecido, por inter- 

médio do Boletim da C. f., a tôdas as pessoas 
que, directa ou indirectamente, tiveram a gen- 
tileza de se interessar pela marcha da doença 
que vitimou tão cruelmente no dia 30 de 
Dezembro p.º passado, seu querido e saúidoso 
filho Carlos Aguiar, às que se dignaram mani- 
festar-lhe o sen pezar por tão rude golpe e 
ainda às que acompanharam seu inditoso filho 
à sua derradeira morada, rogando o favor de 

relevarem qualquer omissão de agradecimento 
que, possivelmente, se tenha dado, o que só 
deve atribuir-se à falta de moradas ou assina- 

turas ilegíveis. 
Deseja, também, e muito especialmentê, 

tributar o seu eterno reconhecimento ao 
Ex.☝º Sr. Dr. Carlos Lopes, Dig."* Chefe do 
Serviço de Saúde e de Higiene da C,. P., pela 
maneira assaz atenciosa como S. Ex.*º o aten- 

deu, num transe de tão grande aflição e, huma. 

nitária e caritativamente, resolveu um caso 

que, como último recurso, poderia ter contri- 

buído para que se salvasse a vida do seu fale- 

eido filho. 

Joaquim Augusto de Carvalho, Capataz geral 

em Lisboa-P, vem por esta forma agradecer 
muito penhorado a alguns dos seus superio- 
res, camaradas e seus subordinados, que se 

interessaram pelo seu estado de saúde durante 
o tempo que esteve tão gravemente doente, 
que só devido à dedicação e grande proficiên- 

cia do seu médico, Ex.☝º Sr. Dr. Vanzeller 

Pessoa, se salvou de uma morte certa. 

Exames 

VIA E OBRAS 

Dos Encarregados de carpinteiros e pedrei- 
ros submetidos a exame para Encarregados de 

obras, nos meses de Dezembro e Janeiro p. p., 
ficaram aprovados os seguintes agentes : 

Manuel Caspar, Álvaro Duarte Maia, José 

Marques, Silvério Jorge, César Vilela Rodri- 
gues, Angelo Faria Rodrigues, Armando Mi- 
randa, José Patuleia, José da Silva Ramalho, 

José Casaleiro e Agi Pires. 

Revista metódica 

Por se terem distinguido no serviço da fe- 
vísta metódica, durante o ano de 1936, fôram 
premiados pecuniàriamente os seguintes agen- 

tes: 

António Lopes, (dist.º 2) ♥ Joaquim Ferrei- 
ra, (dist.º 90) ♥ Manuel Luís Lopes, (dist.º 4) 
♥ Joaquim dos Santos Rôxo, (chefe da 1.º 
Brigada Motorisada) ♥ Filipe Duarte, (dist.º 20) 
♥ José da Costa, (dist.º 54)♥ João Brás, 
(dist.º 67) ♥ Delfim Marques Couto, (dist.º 72) 

♥ José Pereira da Costa, (dist.º 96) ♥ Antó- 
nio Gonçalves, (dist.º 102,♥ José Monteiro, 

(dist.º 122) ♥ João Ferreira Coelho, (dist.º 126) 
♥ Elias Bento, (dist.º 29) ♥ Joaquim Henri- 
ques, (dist.º 30 e, presentemente, no dist.º 46) 
♥ Moisés Oliveira Calado, (dist.º 79) ♥ Vito. 

rino Fernandes, (dist.º 400) ♥ Abílio A. Cecílio, 
(dist.º 407) ♥ Ateciano Rodrigues, (dist.º 414) 

♥ Urbano de Aguiar, (dist.º 424) ♥ Domingos 

F. da Costa, (dist.º 432 e, presentemente, no 

dist.º 423) ♥ Manuel Balseiro, (dist.º 807) ♥ 

João Martins Baltazar, (dist.º 280 e, presente- 

mente, no dist.º 266) ♥ António J. Martinho, 
(dist.º 213) ♥ José Mira Geraldo, (dist.º 255) 
João António Pinto, (dist.º 260) ♥ António 
Tomé, (sub-chefe dist.º 265) ♥ Manuel Reforço, 
(dist.º 218) ♥ José Vera, (dist.º 224 e, presen- 

temente, no dist.º 296) ♥ Joaquim António 
Frade, (dist.º 228) ♥ Constantino Cardoso, 
(dist.º 231) ♥ José António Cuco, (dist.º 238) 
♥ Manuel Joaquim, (dist.º 241).
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Promoções 

Mês de Janeiro 

DIRECÇÃO GERAL 

Secretaria 

Empregados principais: José da Silva Qua- 
resma e Francisco José A. Assis. 

Empregados de 1.º classe: Manuel Pombo 
Cardoso, Alfredo Ferreira Roque, Manuel Var- 
gas Pinto e Lwuís António Andrade Gil. 

Empregada principal: Raquel da Conceição 
Cardoso. 

EXPLORAÇÃO 

Sub-chefes de serviço: os engenheiros Custó- 
dio Azevedo Nazaré de Sousa e Manuel Alves 

Bustos Botelho da Costa e o comercialista João 
Faria Lapa, 

Chefe de circunscrição: Joaquim Mendes 
Felix. 

Chefe de repartição principal: Felix Fernan- 
des Perneco. 

Inspector principal: Aparício Nunes Fru- 
tuoso. 

Inspectores principais de contabilidade: Sal- 
vador Martins Morgado e Gregório Marcelino 

da Silva. 
Chefe de repartição: Josó António Pereira 

de Matos. 
Inspectores de contabilidade: Eduardo Seve- 

rino de Oliveira e Horácio Ferreira de Sousa. 

Sub-chefes de repartição: Manuel das Neves 
Júnior e Amadeu de Barros. 

Sub-inspectores de contabilidade: Armando 
Verão e Amadeu Augusto da Silva. 

Sub-chefes de escritório: Benjamim Ferraz 
de Melo e José Damásio. 

Chefes de secção: José Augusto Liopes, Júlio 
Freitas de Oliveira, José Correia da Fonseca, 
João Pereira Nunes, Afonso Carvalho Guima- 

rãis, Manuel Joaquim de Sousa, António Pic- 
ciochi Garcia, José Campos Bravo e José Ro- 
drigues Coelho. 

Empregados principais: António Martins Arez, 
Manuel Alves Alfacinha, José Sanches Garcia, 

António Osório Pena, António Borges de Brito, 
Francisco Rodrigues Junqueiro, Manuel Maurií- 

elo Costa Júnior, Francisco António Delrisco, 

Carlos Jorge Ferreira, Leonel Pereira Vaz, 

Alberto Pinto Bousa, João Vasques Rússel, 
João Marcelino Assunção, António Freire Neno, 
Hilário Barreiros, Francisco Coelho e José 
Francisco da Silva. 

Empregados de 1.º classe: Alfredo Francisco 
Tavares, Carlos Lopes Ventura, Alfredo Santos 
Diogo, Mário Gonçalves Fino, António José 
Bivar Xavier, José António Bivar Xavier, 

Urbano da Cruz Baptista Diniz, António 
Almeida Gil, Jaime Augusto da Silva, Renato 
Homero Ferreira, Crisanto Arsénio dos Santos, 

António Teixeira de Barros, Leonel Augusto 

Proença, Joaquim Ramos, José Ricardo Morei- 

ra, José Faustino Duarte, Joaquim António de 

Oliveira e Silva, Joaquim Simões Branco e 

Joaquim Pires. 

Empregados de 2.º classe: João Adelino Rosa 

Barbas, José Lourenço Luis António Vascon- 

celos Marques, António Gonçalves de Oliveira, 

Joaquim Alves Cardoso, João Albuquerque, 

José Rodrigues da Silva, Alberto Pires Portu- 
sal, Evaristo Ferreira Antunes e Fernando 

Homem de Figueiredo. 

Empregados de 3.º classe: Herculano José 

Afonso e Joaquim França Ribeiro. 
Desenhador de 2.º classe: Amaro de Andrade. 

Contramestre de 2.º classe: Alberto Falcão. 

Fabricante de bilhetes: José Maria de Oli- 

veira, 

Ajudante de fabricante de bilhetes: Alberto 

Figueiredo Baptista. 
Distribuídor de 2 º* classe: João dos Santos, 
Arquivista de 1.º classe: Joaquim Tavares. 

Arquivistas de 3.º classe: Fernando Luís 
Fernandes e José Dias. 

Ajudantes de arquivista: Mateus Pedro Falcão 
é Manuel Cotrim Rodrigues. 

Empregadas de 1.º classe: Alice Fonseca 
Ribeiro, Hermínia Vale Domingues, Hermínia 
Pires Rússel, Ema do Espírito Santo Quilhó 

Pereira Leite, Conceição Prazeres Grilo e 
Branca Celeste Lopes Barata. 

Empregadas de 2.º classe: Alda Pais de 
Almeida, Virginia de Oliveira e Silva, Maria 
Penha Soleiro, Mariana Santos Machado, Pie- 
dade do Carmo Romão, Emilia Cardoso Vieira 

e Ana Maria Marques Perdigão, 

Chefes principais: Armando Augusto Pacheco
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Pereira, Martinho Mendes Dias, Joaquim Men- 
des Garcia e Raúl Lencastre de Miranda, 

Chefes de 1.º classe: António Francisco 
Bizarro Assunção, Raimundo Duarte Geral de 
Oliveira, Manuel Duarte Lizardo, António dos 

Santos Franco, Manuel de Melo, Artur de Cas- 

tro Ferraz, Manuel Monteiro, Pedro António 

Morgado, Manuel Joaquim Grenha e José Jus- 
tino Correia. 

Chefes de 2.º classe: Manuel Martins, Joa- 
quim Daniel Lourenço Patacas, Manuel Branco 
Picado, Ilídio Carvalho da Cruz, Joaquim de 
Oliveira Jacob, Artur Nozes de Almeida, Ber- 
nardino Coutinho Oliveira Fonseca, Manuel 
Rodriguos de Almeida, João Carlos de Olivei- 

ra, Manuel Rodrigues Barreiros Viana e Ama- 

deu Ferreira Figueiredo Leitão. 

Chefes de 3.º classe: Pompílio Duarte Li- 
zardo, Manuel Duarte da Silva, António de 

Sousa, José de Jesus Marques, Eloy Trindade 

da Silva, António de Almeida Pinto, José de 

Oliveira, José da Cunha Pinto, Severino Tava- 
res Correia, João do Vale, Alfredo de Oliveira, 

José Leopoldino dos Santos, José Coelho, Flo- 
riano Augusto Correia, António João Marques 
e Ludgero Duque Carraça. 

Factores de 1.º classe: José Mesquita, Albano 
Henriques Cunha, Miguel Aires da Costa, João 
Rodrigues Lopes, António Rodrigues Geitoei- 
ra, Mário Amaral da Silva, José Freire de 

Vasconcelos, Carlos Salvador Filipe, Henrique 
Rodrigues Machado, Joaquim Correia Pinto, 
Vítor da Conceição Lavadinho, Joaquim Lou- 
ro, Francisco Coelho de Castro e Sebastião 

António Carmo Montes Gomes. 
Factores de 2.º classe: Afonso Faria Rodri- 

gues, João Nunes de Abreu, António Nunes 

de Oliveira, João da Silva Antunes, Augusto 

Esteves Carrilho, António de Oliveira, Jacinto 

Ferrer Pinto Parra, António Fernandes, Antó- 

nio Almeida dos Santos Guimarãis, Carlos da 

Glória, Joaquim Fonseca Boavida, Joaquim da 
Silva, Josó António Martins e Joaquim Ferreira 
Almocim. 

Telegrafistas principais: Augusto de Oliveira, 
Olindo da Silva e José Alves Aldeia, 

Escriturário principal: Eduardo Nunes. 

Fiel de 1.º classe: Manuel Nunes Cabarrão, 

Condutores de 2.º classe: Alvaro Mendes 

Esponsa, Manuel Fernandes e Marçal da Silva 
Arrojado. 

Guarda-freios de 1.º classe: António Esteves 
Carvalho, João Duarte Amaro Esteves, Antó- 
nio Maria Franca, António Maria Rodrigues 
Pascoal e António Joaquim Eusébio. 

Guarda-freios de 2.º classe: Arménio Ferreira 
Manano, Francisco Alcobia, Felix da Costa, 
António Roque, José António Miguel, António 
Duarte, Fernando José Soares, Manuel Gon- 

çalves, Alfredo Coelho e Miguel António Vas- 
concelos, 

Revisores principais: António Lourenço e 
Ernesto Martins de Lima, 

Revisor de 1.º classe: Joaquim Miranda e 
Adriano José de Sousa Campos. 

Revisor de 2.º classe: Francisco José da 
Rosa. 

Capataz de 1.º classe: José Maria Gonçalves. 
Capataz de 2.º classe: Luiz Martins. 
Agulheiro principal: António Jacinto. 
Agulheiro de 2.º classe: Manuel António 

Fanico. 

Aquiheiros de 3.º classe: Cristóvam dos 
Santos, Alvaro Marques, Manuel Lopes Capi- 
tão, João Pereira, Joaquim de S. Pedro Cana- 
ria, Manuel Henriques, João Pina, Benjamim 
Marques, João Faria de Aimeida, José Costa 
Martinho, António Diogo, Jacinto da Conceição 
Belchior, Roberto da Silva, Francisco António 
Fialho é José Duarte. 

Conferentes : Basílio Henriques Bugalho, 
Augusto Ribeiro e António Augusto Costa. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Sub-chefe de serviço: o engenheiro Lourenço 
Vaz de Almada. 

Inspector: Manuel António Ferreira. 

Agente técnico: Fernando Eduardo Amaral. 

Sub-agente técnico: Armando Marques Costa. 
Chefe de repartição principal: Gabriel Vitor 

Berard. 

Sub-chefes de repartição: Adelino Augusto 
Garrido, Artur Rodrigues Antunes Maia e José 
Arnaldo Magalhãis de Oliveira. 

Chefe de escritório de 1.º classe: Américo 
Luiz de Paiva. 

Sub-chefes de escritório: Francisco Lopes 
das Neves e Alfredo dos Santos,
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Chefes de secção: Carlos dos Santos Ferrei- 
ra, Fernando Soeiro Sarmento, António da 
Silva Carvalho, Delfim de Lemos, José Par- 
reira Alves, Mário de Sousa Santos e António 

Gaspar Nunes. 

Empregados principais: Artur Mendes Alves, 

António Luís Cabrera, Carlos Manuel Ferreira 

Gomes, José Maria Ribeiro, Francisco Rodri- 
gues Ralha, Arnaldo Gonçalves Amaral, Antó- 

nio Pinto da Costa Assis, Etelvino Belo de 

Almeida, João Casimiro Paulos, João Vaz 
Atalaia e António Maria da Costa. 

Empregados de 1.º classe: Francisco da Silva 
Pereira, Manuel Praxedes Vidal, Carlos Cola- 

res, Américo Ferreira da Costa, João Edmundo 
Rodrigues Oliveira Serrano, Manuel Gonçalves 
Rodrigues Júnior, Alfredo Dias Moreira, José 
António Pereira Azenha, António Correia dos 

Santos e Carlos Alberto Viana. 

Empregados de 2.º classe: Pedro Martins, 
Francisco Manuel Gonçalves e António Gon- 

çalves da Conceição. 
Empregados de 3.º classe: Ernesto Francisco 

Albino da Silva José Henrique Barbosa Mar- 
tins, José Lopes dos Santos Aurélio e Dioni- 
sio Augusto Pires. 

Escriturários de 1.º classe: Carlos José Fer- 
reira Mendes e José Joaquim Carrajolas. 

Escriturários de 2.º classe: Carlos Augusto 
Ferreira, João Albino Júnior, Vasco Duarte 

Vaz, Celestino Santos Amaro Júnior, Frederico 
Imiz Forte, Manuel José da Silva Manana, 
Vitor Rodrigues Maia, Manuel Ferreira Purga- 

tório Júnior, António Godinho Ferreira, Vito- 
rino de Oliveira Jorge, Manuel Guerreiro 2.º, 

Asdrúbal da Silva Santos, Alexandre Gomes, 

António Augusto dos Santos, Mateus Dias, 

José Antunes e Joaquim Augusto Monteiro C, 
Pinho. 

Empregada principal: Flora Leite. 
Ajudante de arquivista: Artur da Conceição 

Teixeira. 
Contramestres principais: António Gonçalves 

6 Joaquim Ferreira Póvoas. 
Contramestre de 1.º classe: Artur Leitão. 
Contramestre de 2.º classe: Luiz Ferreira 

Póvoas. 
Fiel de 1.º classe: Francisco Tavares Jubling 

Júnior. 

Distribuídor de 1.º classe: José de Melo 
Cotafo. 

Distribuídores de 2.º classe: Antero Joaquim 
País e José Maria Alves, 

Maquinistas de 1.º classe: João Rodrigues, 
Jose Contente Vitório, João Lopes Bento, José 
Antunes Coimbra, José Rebocho, António Go- 
mes de Oliveira e Adelino Pereira Salgueiro. 

Maquinistas de 2.º classe: Francisco Marques, 
Albino Ferreira, Acácio Eduardo Rodrigues, 
Francisco da Costa Neves, João Fernandes, 

Inácio da Silva, Germano Azevedo Galvão, 

Humberto Félix dos Santos, José Vieira Pinto, 

António Luiz Simplicio, Agostinho Duarte, 
Custódio dos Santos, Manuel António Máximo 

e Jacinto dos Santos Rendas. 

Maquinistas de 3.☜ classe: José dos Santos, 

Luiz Martins Maia, Emilio Lara, José Lopes 

de Almeida Júnior, José dos Santos Fontes 

Júnior, Joaquim Cardoso, Cristóvam José Rita, 

Carlos Rodrigues Valada, João da Graça, Fre- 
derico Feliciano, Alberto Rodrigues, Manuel 

Gonçalves Monteiro, Joaquim de Matos, Carlos 
Viegas, Manuel Joaquim Maia Júnior, José 

Dias, Manuel Alberto, Aires Simões, Fortunato 

Correia de Figueiredo, Luiz de Moura, Fran- 
cisco Félix dos Santos, José Marta, Alberto 
de Matos, Cipriano Sanches Capinha, Cipriano 
dos Santos, Joaquim Rodrigues Costa, João 
Pires, António Lemos Tarrafa, João Dias Mar- 

tins, José dos Santos Sousa, Alvaro dos Reis 

Pedroso, Rafael Belchior Loução, Joaquim 

Albino, José Francisco da Silva, António Rosa, 
José Vieira, Manuel Maria Vasques, António 
Nunes Rodrigues, Marcelino da Silva, João 

António Madeira, José Machado Cabrita, João 

Castanheira de Moura, António da Saúde Fur- 

tádo, António Pereira Salgueiro, António Maria 
Sanches, Bernardino Marinho, Joaquim de 
Sousa, David José Dórdio, José de Carvalho, 

Martinho Jacinto Pires, Manuel dos Santos 

Barroso, Francisco da Cruz Barroso, João 

Augusto Marques, Seralim Marques, Agostinho 
Ferreira Guedes, Armindo de Araújo Vascon- 
celos, António Pinheiro e Manuel Vicente. 

Fogueiros de 1.º classe: António da Graça, 
Américo Fernandes, António Gonçálves Fer- 

reira, Juvenal Alves de Faria, Alberto dos San- 

tos Faria, António Barbosa Cardoso, António



IO 88 OOPOEL SEE E O LL A E E EEE ENE EL EEE E E E E A E E E A E a E a sue aa eo E a me au er amu aaa mma ea e murmurar 

Rosa, Joaquim Lopes Claro, Albino Máximo, 

Francisco Luis Estrêla Júnior, José Augusto 
Chasqueira, Júlio Vieira Dias, José Maria Vito- 
rino, Sérgio Fontes, Francisco Maurício Mon- 
raia, Crisanto Henrique de Jesus, Armindo da 
Silva Nunes, Artur Pinto, Carlos Joaquim 

Maia, Agostinho José Duarte Madaleno, Heitor 
de Oliveira Chaves Almeida, José Moreira 

Bastos, Amadeu Alves, Manuel Luís Vicente, 
Manuel Maria de Oliveira Júnior, Alberto Men- 

des de Almeida, Artur Silva, Francisco da 
Silva Lino, Manuel António Sapateiro Júnior, 
Eduardo Fernando de Sousa, José de Jesus 
Serrano, Francisco da Conceição, Jacinto José 
Cangalhas, José Caldeirinha, Joaquim Mendes 
Bronze, Alexandre Pereira, Manuel Martins 
das Neves, José Vicente Vidigal, José de Maga- 
lhãis, José Cabrita, Candido José da Rosa 

Júnior, Mário Sequeira, Custódio Soares, 

Eduardo de Sousa, José Augusto Rocha, Ma- 

nuel Cláudio de Sousa, Leopoldo Elias Soares, 
Francisco Calado, Francisco Duarte, Casimiro 
Domingos Costa, Américo Simões, Manuel 

João Machado, João Pedro José de Brito, José 

Ferreira de Araújo, Jaime Correia, António 
Ferreira, Abel Machado Júnior, José Monteiro, 

João Luis Martins e Manuel Artur Branco. 

Mestre de rebocadores: João da Silva Laba- 
redas. 

Arrais: José da Purificação e José Anacleto. 
Marinheiros de 1.º classe: Alvaro José e João 

Lopes Raposo. 
Capataz: José Maria Pereira. 
Guarda : Joaquim Martins. 
Empregada de 2.º classe: Etelvina Laura C. 

Sá Chaves. 

Distribuídores de material de 2.º classe: 
António Nunes Alves e Pompeu Coelho. 

Contínuos de 1.º classe: Carlos Duarte Fer- 
reira, Manuel Firmino Tavares, António Piçar- 

ra, Luiz Ramos de Almeida, Joaquim Pereira 

Farinha, Estêvão Cardoso e José Teodoro. 

VIA E OBRAS 

Sub-chefes de serviço: os engenheiros Fran- 
cisco José Rodrigues Serrão, Francisco Macedo 
Gavicho e Alvaro de Melo Gouveia. 

Contramestre principal: José Caridade, 

Contramestre de 2.º classe: Armando Antó- 
nio Rico. 

Chefe de escritório de 3.º classe: José Gomes 
da Silva Durãis. 

Empregados principais: António José Martins 
Gonçalves, João Marcelino Teixeira, Júlio da 
Fonseca e Sá, Vasco Faria Blanc, José Manuel 

da Cunha, Alberto da Silva Viana, Pedro 
Alberto Costa, Mário Guimarãis Osório e Fran- 

cisco Lampreia Júnior. 
Empregados de 1.º classe: Josó Sá Chaves, 

Rui Humberto Dias, João Rodrigues Dias, 
José Manuel Lopes, Francisco Manuel da 
Franca Isidoro Ribeiro, Manuel Joaquim Mota, 
António dos Santos Malta, Virgilio Ventura 
Pinheiro, Manuel Abreu Moreira, Camilo Pai- 

xão Bastos, Luiz Bessone Bastos, Eduardo 

Adelino Fernandes, Jorge Alberto Ferreira, 
José Alexandre Lima Duarte, Florentino José 

Duarte, Maria da Silva Veiga, Augusto José 
Lopes dos Reis, Raimundo Gomes Júnior e 
António Jacob Franco. 

Empregados de 2.º classe: Raúl da Silva 
Ferreira, Homero Correia de Almeida e Vitor 
Dias de Carvalho. 

Empregados de 3.º classe: Faustino António 
Duarte, António Gomes Júnior, Júlio Serra 
Ribeiro, Américo Claudino Canavilhas e Fran- 

cisco Duarte Grilo. 
Escriturário de 2.º classe: João Eduardo 

Amorim, 

Ajudantes de secção: António Mendonça e 
João de Oliveira, 

Chefe de lanço de 2.º classe: Francisco Claro 
e Artur Pereira. 

Sub-chefes de distrito: José de Oliveira, José 
de Oliveira Rosa e Jose Maria Martins Vaz. 

Nomeações 

Mês de Janeiro 

EXPLORAÇÃO 

Factores de 3.º classe: Manuel da Rosa Bo- 
nito, Venceslau das Dores, António Alberto 

Pinto de Almeida, Manuel Gameiro, José dos 

Santos, João Gomes da Costa, Américo Brás 

Lopes, Júlio Pinheiro de Oliveira, Jerónimo 
Dias Leitão, José Maria Prado, Manuel de Al-
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meida Martins, José Maria Pinto de Almeida, 

Agnelo Maria Gomes, José Parreira de Gois, 
Joaquim Canhão Caldeira Venâncio, Ménuel 
Pacheco da Cunha, António Alberto Afonso de 
Sousa, João Ventura de Oliveira, Mário da Pie- 
dade Costa, José da Fonseca Esteves, Francisco 
João Semêdo, Albino Carmona, Joaquim Pires 
Valério Júnior, José Joaquim dos Santos, Lean- 

dro Martins, José dos Santos Lopes, Norberto 
dos Santos Robalo, Manuel das Dôres Lopes, 

Carlos Martins, João Graça da Silva, Manuel 
do Carmo Caldeira Figueira, Luís Vaz de Oli- 
veira, Manuel Augusto Mendes Saleiro, Mário 
Ferrão Pais, Marcos Eduardo da Cruz, Fran- 
cisco Rosa de Andrade, Joaquim Pires Duque, 
António Condesso, João Cardinho Serrano, 
Manuel Francisco Gouveia Júnior, António 
José Pereira e Américo de Sousa Pereira. 

Fiel de 2.º classe: Raúl dos Santos Ribeiro. 
Guarda freios de 3.º classe: Manuel Rodri- 

gues da Silva, Amaro Ferreira dos Santos, 

José de Castro, David da Silva Barrau, Joa- 
quim Carvalho Inezo, Manuel Rodrigues, Ma- 

nuel António, Francisco Teodoro Póvoas, An- 

tónio Afonso Gasalho, José Marques Lourenço, 
Alvaro Lopes Quintas, Joaquim da Graça, Ma- 
nuel Augusto, Cirilo Pereira Pais, Manuel Vi- 

cente Nunes Júnior, António José Veiga, José 
Gois, Miguel dos Anjos, Agostinho Dias e An- 
tónio Dias Costa. 

Revisores de 3.º classe: Vicente de Sousa 
Pimenta, António João Gaspar, António José 
Varela, Manuel Virginio Mendonça, Celso da 
Fonseca Andrade, José Bernardino Marques, 
Augusto de Oliveira Jorge, Manuel Pedro, Ma- 

teus da Conceição Servo, José Augusto Falcão, 
José Gomes, Agostinho Alves, Joaquim Vi- 

cente, Pedro Francisco, Alfredo Prudêncio 
Soares e Teodoro da Costa Ratão. 

Engatadores : José Rita e José Moreira. 

Faroleiro: Domingos Ribeiro. 
Carregadores : Manuel dos Santos, António 

da Costa, Manuel Carrasqueiro, António Lopes 

Miranda, João de Oliveira Amaro, José Au- 

&usto Fernandes de Oliveira, Manuel Duarte, 
Manuel Gonçalves Nunes, João Guilherme, 
Manuel António Pereira Azevedo, Joaquim 

Miranda, Custódio dos Santos, Manuel Cabelo 
Peralta, Manuel António Jaca Júnior, Manuel 

Luis, Manuel Duarte, Augusto da Ascenção 
Moreira, Afonso Silva Carvalho, João de Bar- 

ros Mesquita, Joaquim Lima de Campos, An- 
tónio Dias Galvão, António Pereira Braneco, 

Avelino Carvalho, João Evangelista Gonçalves 
Grilo, Albino José Marques, Manuel Gomes, 

João da Silva, José Paulico dos Ramos, José 

Moreno, José Gonçalves, António Luís Gômes, 
João Dias Costa, Manuel dos Reis Chorão, 

Joaquim Pedro, José Pedro, António Joaquim 

Moutinho, Herlander Principe Portugal da Sil- 
veira, António Pereira Pinhão, Francisco Pires 

Andrejo e Joaquim dos Santos. 
Servente: Amadeu Antunes Castro. 

MATERIAL E TRAÇÇÃO 

Fogueiros de 2.º classe: António Agostinho 
Pereira, Manuel Francisco da Silva, Estevão de 

Almeida, António Ferreira, Silvério da Cruz 

Sêco, José Nunes Clemente, Marcos Rodrigues, 
João de Matos Cebôla, Ricardo Marques, Au- 
rélio de Freitas, Manuel Dias, Augusto Pimenta 
de Oliveira, Eugénio Eusébio, Alberto Romão- 
zinho, José Lopes Malho, Armando Luís Timó- 
teo, Luís Pedro Rodrigues, António Pedro 
Batista, António Vaz Ferreira, Manuel Ferro, 
Leonel Maia, Joaquim de Carvalho, José Lopes 
Bento, Horácio Rodrigues Sacramento, Fran- 
cisco Simões, António Duarte Rosa, António 
Figueiredo, Raúl da Costa, Adolfo José 'Tre- 

geira, José Carlos Júnior, António Godinho 

Branco, Cristiano da Fonseca Júnior, João dos 

Passos Niza Júnior, João Amaro Ferreira, Joa- 
quim Rodrigues, José Patrício Júnior, Bernar- 

dino Gonçal-es Justo Leão, José da Costa 

Martins, Ivo Parreira Góes, Francisco Vieira 

Machado, José do Carmo Custódio, José Qua- 

drato Vidal, Francisco Simões, Alfredo Joa- 

quim José, Vitor Augusto, Júlio António Mar- 

tins, José Francisco Tigre, Joaquim Ferreira 
Cardoso, Alcino da Silva, Manuel Borges Gon- 

çalves, Francisco Monteiro Campos, Mário 

Costa, Manuel Augusto Teixeira, Jesualdo 
José Quadrado, Cesar Carneiro Bessa, Avelino 
de Almeida Cruz, Joaquim Vitor Pessos, José 
Tavares Gonçalves e José Monteiro. 

Fogueiros de 2.º classe: Joaquim da Concei- 

ção Soares, José Gômes, Francisco Duarte 
e Alfredo Rodrigues
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VIA E OBRAS 

Sub-chefe de Secção do Serviço de Conserva- 

ção da Via: Armando Augusto Lopes. 
Guarda fios de 2.º classe da Inspecção e Ofi- 

cinas de Instalações Eléctricas: Luís Amoroso. 

Reformas 

Meses de Dezembro de 1936 e Janeiro de 1937 

EXPLORAÇÃO 

Luiz Vicente de Oliveira, Chefe de 1.º classe 

de Espinho. 

José Urbano, Carregador de Vale de Pra- 
Zeres. 

José Rodrigues Breda, Carregador de Mea- 
lhada. 

Filipe Alexandre Travassos Neves, Chefe de 
Repartição do Serviço do Movimento. 

António Júlio de Abreu, Empregado principal 
do Serviço de Fiscalização e Estatística. 

Armando Monteiro da Silva, empregado de 
2.* classe dá 2,º Circunserição. 

Carlos Simões de Oliveira, Chefe de 2.º classe ' 

de Dois Portos. 

José Augusto dos Reis, Chefe de 3.º clásse 
de Castelo de Vide. 

António Júlio de Carvalho, Guarda-freio de 

1.º classe de Campanhã. 

Manuel Ferreira da Silva, Capataz de 2.º 
classe de Leiria. 

Manuel Francisco Rosa, Agulheiro de 2.º 

classe de Palmela. 
Alberto Gonçalves, Engatador de Régua. 
Hipólito de Oliveira, Carregador de Campa- 

nhã. 
Agostinho Duarte, Carregador de Alvega. 
Manuel Alves, Carregador de Covilhã. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Manuel Soeiro, Chefe de Revisão. 

Cláudio Rodrigues Garcias, Maquinista de 2.º 
classe. 

Francisco Pereira do Carmo, Maquinista de 
3 "* classe. 

José Francisco Pinheiro, Limpador. 
Manuel Felizardo, Limpador. 
António Ribeiro, Limpador. 

VIA E OBRAS 

Manuel Ferreira du Silva, Contra-mestre de 

2.º classe das Obras Metálicas. 

Cândido da Costa Mortágua, Operário de 2,º 
classe das Obras Metálicas. 

José de Oliveira, Ghefe de distrito. - 

João de Oliveira, Chefe de distrito. 

José Benquerença, Sub-chefe de distrito. 
Avelino António Maurício, Sub-chefe de dis- 

trito. 

António Augusto, Assentador de distrito. 
Joaquim Fernandes, Assentador de distrito. 
Maria Inancia, Guarda de distrito. 

Maria Morgado, Guarda de distrito. 

Mudanças de categoria 

EXPLORAÇÃO 
Para : 

Empregados de 1.º classe: os Bilheteiros de 

1.º classe, José Joaquim Vaz Nascimento Ban- 
deira e Carlos de Sousa. 

Empregados de 3.º classe: os Factores de 
2.º classe, António Alves da Silva, Mário Par- 
dal dos Santos, José Ramos Antunes, António 

Pacheco da Cunha, Manuel Lourenço, José 
Lourenço de Carvalho, Manuel da Silva Júnior 
e António Matoso. 

Escriturário de 1.º classe: o Fabricante de 
bilhetes, Domingos Barreto. 

Escriturário de 2,º classe: o Ajudante de fa- 
bricante de bilhetes, Claudino dos Santos Ri- 
beiro. 

Escriturário de 3.º classe: o Ajudante de fa- 
bricante de bilhetes, Manuel Afonso Soares 
Alves Oliveira. 

Guardas de estação: os Agulheiros de 3.º 
classe, Marcelino da Cruz e Alfredo Pereira, 

Servente: o Carregador, António de Albu- 
querque. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Para : 

Fogueiro de locomóvel: o Fogueiro de 2" 
classe, Manuel Ribeiro Freire.
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Secretaria 

7 Joaquim Bernardino, Servente dos Escritó- 
rios Centrais. Admitido como Guarda-freio de 

3.º classe em 31 de Outubro de 1920, passou 
à Servente dos Escritórios Centrais em 9 de 

Novembro de 1926. 

EXPLORAÇÃO 

Tt Ramiro dos Santos Couto, Telegrafista prin- 
cipal de Entroncamento. 

Admitido como Praticante em 1 de Julho 
de 1899, foi nomeado Telegrafista de 8.º classe 
em 1 de Janeiro de 1900 e promovido a Tele- 
grafista principal em 1 de Julho de 1921. 

T Alberto Peretra Rebelo, Fiel de 2.º classe 
de Campanhã. 

Admitido como Carregador auxiliar em 6 de 
Dezembro de 1907, foi nomeado Carregador 
efectivo em 30 de Junho de 1911 e promovido 

à Fiel de 2.º classe em 12 de Setembro de 1913. 

T Manuel Girão Meco, Guarda de Coimbra B. 
Admitido como Carregador suplementar em 24 

de Novembro de 1925, foi nomeado Carregador 
efectivo em 21 de Abril de 1929, passado a 
Servente em 21 de Julho de 1981 e nomeado 
Guarda de estação em 21 de Janeiro de 1935. 

T Manuel da Costa, Guarda de Coimbra-B. 
Nomeado Carregador em 21 de Abril de 1919, 

Passou a Guarda de estação em 21 de Dezem- 

bro de 1920. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

T Luiz Léon Joseph Schepens, Analista Prin- 
cipal. 

EÉ' com profunda ARA que registamos 
9 falecimento do Analista principal, Luiz 
Sehepens. 

Dotado de extraordinárias qualidades de 
inteligencia e de trabalho, Luiz Schepens en- 

ron para a Companhia em 1889 como sim- 

+ Luiz Léon Schepens 

ples ajustador. Mais tarde, em 1898, mercê da 

sua habilidade para o desenho, foi nomeado 
desenhador de 3.º classe. Luiz Schepens dedi- 
cava-se então ao estudo das ciências da natu- 
reza principalmente da química. A Companhia 
aproveitou a sua excepcional aptidão para o 

encarregar das análises químicas dos carvões. 
Reconhecido pela prova de confiança que lhe 

deram, Luiz Schepens dedicou-se completa- 
mente à melhorar o laboratório da Compa- 
nhia, cujo desenvolvimento, a partir de então, 

passou a ser o reflexo dos seus estudos, como 
o Boletim da C, P. já teve ocasião de dizer, 
no seu número do Natal de 1932. 

Luiz Schepens, curioso e estudioso, interes- 

sava-se por tôdas as manifestações científicas. 

Lia livros de astronomia, de física, de botânica, 

de zoologia, etc. Dedicou-se, também, à foto- 

grafia, sendo da sua autoria alguns excelentes 

trabalhos. 
Vivia com a maior modéstia, desprezando 

qualquer confôrto, mas não se importava de 

gastar avultada importância num livro de ciên- 
cia, numa simples lente de afamado construtor 

ou nalgum eronómetro. 
Mas o que queremos registar aqui, não é a 

vida cheia de vicissitudes desta estranha per- 
sonalidade, mas a grande dedicação, o seu 
grande amor pela Companhia. 

De uma probidade exemplar, Luiz Schepens 

votou tôda a sua vida ao serviço da Compa-
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nhia, servindo-a durante cêrca de cincoenta 

anos com a maior solicitude e a maior dedicação, 
Ainda nas vésperas do seu falecimento, quando 
mal podia andar, cheio de dores, arrastando-se 
com dificuldade, vinha ao seu laboratório. Foi 

necessário que um seu superior o intimasse 
categoricamente a dar parte de doente para 
Luiz Schepens recolher à cama. 

A Companhia necessita da colaboração dedi- 

cada e leal de todos os seus servidores, mas 

não podia aceitar os inúteis sacrifícios que 

Luiz Sehepens estava fazendo, na cegueira em 
querer cumprir as suas obrigações até à extinção 
da vida. 

Dentro de algum tempo é provável que a 
sua figura se evole da memória de muitos que 
o conheceram. Mas aqueles que conviveram 
com êle mais de perto, que tiveram ocasião de 

apreciar o seu inteligente espírito, os seus 
belos dotes de trabalhador, a sua lealdade de 

proceder e a sua grande dedicação pela Compa- 
nhia, êsses nunca o esquecerão, sentindo sem- 

pre à amargura do seu desaparecimento porque 
Luiz Schepens era, também, um desinteressado 

e prestimoso amigo. 

T Joaquim Lourido Lopes, Fogueiro de loco- 
móvel, 

+ Alíredo de Almeida Araújo 

Sub-Ghefe de Secção do Serviça 
de Conservação 

T Ramiro dos Santos Couto 

Telégrafisla Principal 

Admitido em 18 de Fevereiro de 1919, como 
Limpador de máquinas suplementar, e promo- 
vido a Fogueiro de locomóvel em 1 de Junho 

de 1920, 
VIA E OBRAS 

t Alfredo de Almetda Araújo, Sub-chete de 
secção do Serviço de Conservação. 
Admitido como Condutor de trabalhos, 

adventício, do Serviço de Construção, em 283 
de Outubro de 1925. 

T Manuel Rosa, Sub-chefe do distrito n.º 8. 

Admitido como assentador em 21 de Maio 

de 1912. 

+ Joaquim Ferreira Pinto, Pedreiro da 8.º 
Secção do Serviço de Conservação da Via. 

Admitido como Aprendiz auxiliar de pedreiro 
em 16 de Março de 1915. 

T Joaquim da Silva Araújo, Servente de es- 
critório do Armazém Central de Ermezinde. 

Admitido como servente da Oficina de Creo- 

sotagem em 16 de Fevereiro de 1919. 

+ José Batista, Assentador do distrito n.º 10. 
Admitido como assentador em 1 de Janeiro 

de 1936. 

7 Alberto Pereira Rebêlo 

Fiel de 3,º classe 

+ Manuel Girão Méco 

Guarda de estação 



Que m'encantou ! 

O gracil aconhame 

Me conquistuu! 

Do mês d' Abril! 

Encantos mil l... 

Chamava-se Manuela 
Aquela mulher tão bela 

nto=♥ 1 

Do seu gesto, num momento 

Seu olhar azul, sereno, 
Era como um ceu ameno 

A dição tão delicada !, .. 
A tez rósea, perfumada !... 

«Homem» que a visse, ficava ♥ 2 
Demente e, logo adorava 

Tal maravilha ! 

Gemeu de louca paixão 

Meu juvenil coração... 

Era uma pilha! 

Não ha bom, senão em parte... 

Por isso busquei com arte 

Encontrar-lhe algum defeito: 
Tinha um fraco, com efeito... 

Era eulosa ! 

! 

| 
! 

Silenciosa, 

TOTAIS "EE We. 

S♥ Façam justiça! Castiguem quem não tem rozão!-?, 
Roldão 

6♥ O lírio do Jupão» é a flor predilecta desta «emu- 
lher» ♥ 2, 

Labina 

7 ♥ Qualquer fluido contido num copo organizado, pode 

provocear-nos boa ou má disposição do espirito ♥ 2, 

7 heseu 

&8 ♥ Aquêle que tem cara de jôgo chama-se tabulajeiro♥ 4, 

Preste João 

Sincopadas 

(Ao confrado Pinto) 

9 ♥3-Faça o desconto! não se cinja a grandes lu- 
erus♥ 2, 

Roldão 

10 ♥ 3-Sôbre um monticulo, disfarço & armadilha ♥ 2, 

Mefistófeies 

11 ♥ 3-Era óvaro o frade leigo ♥ 2. 

Visconde de la Morliêre 

12 ♥ 3-0 penteado das senhoras antigas, causaria hoje 
mobo ♥ 2. 

Britabrantes 

13 ♥ 3-Fez-se em brasa a pêna do pavão ♥ 2, 

Mito Athos 
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Tabela de preços dos Armazéns de Víveres, durante o mês de Março de 1937 

| hoo, FTegos Géneros Preços Géneros Preços | 
ES 

Arroz Nacional... kg. 2360 el ♥ 23STOl Cebolas... ☜s kg. variável DESEN an Ns kg.| 11500 

DO VElONGIAnO = Us. kgm.| 2390] Chouriço de carne ....» » | 14$00] Petróleo-Em Lisboa ... lit.) 14530 
Açúcar de 1º Horuung » 4335] Far.º de milho branco... kg. 1820 Rca Armesona! go Areas 

» » IT" manusl. » 4815 do ão x» amarelos si | 1$920 Queijo da Serra .. kg. | 11550 

» » 2º Hornung » 48315 SSIS TU ou 1: /o ISSA EA. kg) 2815 Queijo fiamengo ....... kg. | 22500 
☝ v 2.º manual, » DSI AANINUDÓITAS suando eua. » 7$00] Sabão amêndon .. .... » $95 

é DITOS staçe SAIA: 4825] Feijão amarelo +. ..... dit. 1560 do ORAR oa À 9840 

Azeite de 1.º... ..... lit! 2 S8$50 AR] sd vo Ra (o o SIRI AR OA ANEESOSNEDA ANTA RARE 2. EE. lit, 320 

☝ ORE? Ar frear APLESA a BS w FRGOS andas 1820 e PRDUN NBR DAS ro o AL ARA, kg. $75 

Bacalhau inglês 4810, 4870, 58/58) ♥ 5S$T7TO nm manteiga-....0. HE) ESSO Poncho es aaa lados à | 6880 

p ISTAROIR caos Em] 820 Befhacsosuvases sas. kg. 20] Vinagre. lit.| 1815) 
» Portuguds.... »| 4360 vw de carvalho...... o $25) Vinho branco-Em Cauopanhã. lit] 1870 | 

' SIGO! alto A 4860 ManteiBa 1.1.1. cos v | 17500 do Ne Asarias à 1) 1565 
LN ERROR » STO MASSAS = a Noca: pd! B$40 UA Co AA CE ri Ao ER 1870 

Qutatas ; : CONES CPE ANA Da INASIAVOL ATERROS. | Cesta area lit) $85 » » fm Cimpanhã: ERES 1870 

Te sia sóbro kg S$50, 355 e SEI NOVOS é leais eRiaRIANio: are duz. vaviável » ». ♥Restanl. Armazens =» | 1565) 

4 

Estes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme às oscilações do mercado. 

Silo : Es Serescidos do impôsto cama rário. 

Os preços de arroz, azeite, carnes, farinha de trigo, feijão, petróleo, vinagre e vinho no Armazem do Barreiro 

ento, Além dos réneros acima citados, o5 Armazens de Viíveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabeleci- 
$ congéneres e minais, tecidos de algodão, atoalhades, malhas, fazendas para fatos, calgado e louça de farro esmal- 

tad 
". So) tado por preços inferiores aos do mercado. 

VN lada da C. P,. tem normalmente 20 páginas, seguíndo à numeração de Janeiro à Dezembro, Os 12 
Ormam um volume com índice próprio. Os números dêste Boletim não se vendeu! avulsos, 

TP agentes que queiram receber individualiente o Boletim, deverão contribuir com a importância annual 
à descontar mensalmente, receita que constituirá uu Fundo destinado & prémios à conceder sos contribuin- tês : 

+ POr ine'o de Cor cursos, é ainda a melhoramentos no Boletim, 
Os pedidos devein ser transmitidos por via hierárquica à Secretaria da Direcção (Boletim da C. P.). 

☜m


